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Este estudo situa-se na linha de pesquisa de Tecnologias do Mestrado 
Profissional em Educação: Teoria e Prática de Ensino, da Universidade Federal 
do Paraná. A pesquisa foi desenvolvida durante o ano de 2014, com alunos 
dos primeiros anos do Ensino Médio, do Colégio Estadual Professor Lysímaco 
Ferreira da Costa, no município de Curitiba-PR. As atividades foram realizadas 
durante o segundo trimestre nas aulas de Filosofia, com o objetivo de conhecer 
e utilizar as TIC e suas ferramentas digitais. A ferramenta digital escolhida foi o 
Blog, apresentado, primeiramente, aos alunos pelo Blog da Professora e 
depois  solicitou-se a criação de um Blog por turma de alunos pesquisados. A 
pesquisa de abordagem qualitativa utilizou como método a observação 
participante, questionário e a análise do conteúdo. As constatações levam a 
crer que o professor deve ter conhecimento das ferramentas digitais utilizadas 
em aula e entender as possibilidades para poder aproveitar no 
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. As práticas aplicadas nas 
atividades levam à integração do conteúdo programado em sala de aula, que 
devem ser pensadas para usuários comuns da WEB, assim como o 
planejamento deve ser feito para cibercidadãos. A utilização do letramento das 
Tecnologias de Informação e Comunicação devem ser pensadas  para além da 
utilização do quadro-negro e do giz e da subutilização da própria tecnologia. A 
formação de professores na utilização de recursos tecnológicos podem ter 
grande potencial para o ensino-aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Blog. Tecnologias de Informação e Comunicação. Filosofia. 






This study is in the line of Professional Master of Technology in Education 
Research: Theory and Teaching Practice of the Federal University of Parana. 
The research was conducted during 2014 with students of the first years of high 
school, the State School Teacher Lysímaco Ferreira da Costa, in Curitiba-PR. 
The activities were carried out during the second quarter in philosophy classes, 
in order to understand and use ICT and their digital tools. The digital tool 
chosen was the blog, presented, first, students at Blog of the teacher and then 
asked to create a blog of surveyed students per class. The qualitative research 
method used as participant observation, questionnaire and the analysis of 
content. The findings suggest that the teacher should have knowledge of digital 
tools used in class and understand the possibilities to take advantage of the 
development of teaching and learning. The practices applied in the activities 
leading to the integration of content programmed in the classroom, which 
should be designed for common web users as well as planning must be done to 
cybercitizens. The use of literacy of Information and Communication 
Technologies should be thought beyond the use of the blackboard and chalk 
and underutilization of technology itself. Teacher training in the use of 
technological resources may have great potential for teaching and learning. 
 
Keywords: Blog. Information and Communication Technologies. Philosophy. 
High school. Teacher training.  
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 Este trabalho foi desenvolvido nas aulas de Filosofia no Ensino Médio, e 
também fez parte de estudos em educação e novas tecnologias. Partiu-se do 
conceito de cidadão até o conceito de cibercidadão: 
 
Sabemos que a finalidade da educação é formar para a cidadania. 
Entretanto, na "era digital", "cibercultura", "sociedade da informação" 
é preciso formar o cibercidadão. Formar para cibercidadania é colocar 
os grupos sociais e indivíduos em sinergia, utilizando o potencial de 
comunicação e colaboração do ciberespaço como vetor de agregação 
social, sociabilidade e participação na cidade, na cibercidade e no 
mundo. Cibercidadania é mais do que ter acesso à conectividade, é 
mais do que poder consumir online. É atuar no ciberespaço com 
perspectiva comunitária e política. As escolas precisam formar as 
novas gerações para atuação na cibercidade, nas redes sociais 
reconfiguradas pelas tecnologias digitais e pela internet: participação 
online de cunho ambiental, político ou social, ciberativismo, 
"jornalismo cidadão", museu virtual, fóruns de discussão, formação, 
trabalho e colaboração online. Esse engajamento dos professores e 
do currículo escolar pode cumprir o papel social da educação em 
nosso tempo. (SILVA, 2010, s. p., online). 
 
 Ao longo desta pesquisa passou-se por conceitos avaliativos quanto à 
utilização da tecnologia em sala de aula. 
 
 
1.1  APRESENTANDO-ME E JUSTIFICANDO ESTE TRABALHO 
 
 
 Desde pequena, quando minha mãe comprou seu primeiro computador, 
vi-me encantada pelo universo virtual, muito mais até do que por vídeo games. 
Gostava muito de como imagens e palavras podiam ser juntadas em uma tela, 
bastava imaginar e tentar utilizar as ferramentas1. 
 Meu segundo grau, nos dois primeiros anos foi feito em tecnologia da 
informática, oportunidade na qual tive acesso a alguns programas de software 
e hardware, e pude compreender um pouco mais sobre tecnologias voltadas 
                                                          
1
 Quando uso a primeira pessoa do singular, refiro-me a ações pessoais. Quando uso a 
primeira pessoa do plural, são ações pensadas em grupo, as ações foram pensadas por mim 
com a ajuda da minha orientadora. A utilização da terceira pessoa é referente aos sujeitos da 
pesquisa, assim como o infinitivo. 
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para computadores. Em uma das matérias, inclusive, aprendi a criar meu 
primeiro Blog em dupla, sobre piadas, mas foi só para aquele momento de 
aula, para dominar determinadas ferramentas, como HyperText Markup 
Language (HTML) e navegação em sites de busca. 
 Após ver a matriz curricular dos cursos que envolviam tecnologias 
direcionadas à computação, optei por mudar de área. Cursei um ano de Direito, 
mas também não me adequei às diretrizes do curso. Segui na dança, e percebi 
que o corpo não fica jovem para sempre. Nesse momento resolvi ir em busca 
daquilo que sempre gostei: a Filosofia, com o estudo do pensamento da 
sociedade ocidental. 
 Na Filosofia tive a oportunidade de entrar em contato com o Blog, mas 
como colaboradora, pois não conhecia direito a ferramenta Blogger. Quando 
comecei a dar aulas, questionei-me sobre o conteúdo que passava aos alunos: 
se eu pesquiso na World Wide Web (WEB), por que não mostrar as fontes de 
pesquisa de textos, imagens e vídeos para os alunos? A ideia sempre foi tentar 
incentivar a pesquisa. Entretanto, a aplicação da utilização de Blogues em sala 
de aula aconteceu de forma espontânea e empírica, pois não busquei 
informações didáticas de como usar os Blogues como ferramenta didática. 
 Então, do meio para o final da minha graduação, quando eu já dava 
aulas para alunos das séries finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), o Blog sempre esteve presente em meu 
plano de aula. 
A busca pela formação continuada foi planejada desde o período de 
minha graduação em Filosofia, na Faculdade Padre João Bagozzi. Ao término 
da especialização em Filosofia da Educação: Ética, Política e Educação, na 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), já havia decidido que gostaria de 
continuar na área de Educação. Nos últimos meses da minha especialização, 
conheci o projeto Mestrado Profissional em Educação, da UFPR. 
 A paixão pelos Blogues e a difusão de conteúdos educacionais sempre 
fizeram parte da minha didática; e com a ajuda da Professora Doutora Núria 
Pons Virardell Camas tive a oportunidade de aprofundar meus estudos dentro 
deste campo. 
Este trabalho está inserido na linha de pesquisa Prática à Docência, no 
eixo temático Educação e Tecnologias. Tem como objeto de pesquisa a 
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utilização de Blogues em aulas de Filosofia, no Colégio Estadual Professor 
Lysímaco Ferreira da Costa, com alunos do primeiro ano do Ensino Médio, 
sendo a atividade explicada aos alunos no início do segundo trimestre do ano 
de 2014.  
As atividades realizadas e pesquisadas se deram no ano de 2014 pelo 
fato de que sou professora contratada pelo Processo Seletivo Simplificado 
(PSS), no estado do Paraná, especificamente no município de Curitiba, e por 
ser contratada pelo PSS, não ministro aulas em apenas um colégio. Entretanto, 
foi com satisfação que a equipe pedagógica da escola em que atuava no ano 
de 2014 permitiu a pesquisa e o desenvolvimento de novas práticas à 
docência. 
O Planejamento Pedagógico (PP) feito para trabalhar com os alunos do 
primeiro ano do Ensino Médio foi desenvolvido de acordo com a Matriz 
Curricular do Ensino de Filosofia do Estado do Paraná2. Esta matriz propõe 
trabalhar com os primeiros anos do Ensino Médio os conteúdos estruturantes 
Mito e Filosofia e Teoria do Conhecimento (ANEXO 1), que abrangem o 
conceito de cidadania (COELHO-ROSA, 2000). A partir do conceito de 
cidadania foi pensado o trabalho com os alunos sobre o conceito de 
cibercidadania (SILVA, 2010(PATROCINIO, 2008)). 
Minha intenção maior era corroborar o pensamento ético, político e 
democrático. Todos estes conceitos foram esclarecidos e debatidos com os 
alunos, constituindo-se então norteadores das pesquisas que realizavam por 
meio da internet. 
Neste sentido, justifica-se o presente estudo sobre a experiência 
realizada em uma escola do estado do Paraná. Como professora, pesquisei 
possibilidades de uso e verificação das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) no desenvolvimento do uso do Blog.  
O Blog, enquanto recurso educacional e ferramenta virtual, foi 
organizado de modo a poder levar à sala de aula as TIC para o ensino e a 
aprendizagem na disciplina de Filosofia. 
 







1.2 QUESTÕES DA PESQUISA 
  
 
A pesquisa teve por finalidade apresentar aos alunos, durante o ano de 
2014, multimeios educacionais3, com o intuito de investigar ferramentas digitais 
para que, durante este período, determinadas atividades pudessem despertar 
curiosidade que levasse à criticidade (FREIRE, 2011). 
Neste sentido, as questões de pesquisa a serem investigadas neste 
trabalho são: 
. É possível inserir o uso do Blog em sala de aula, como repositório ou 
diário de classe, incentivando a construção participativa do aluno na própria 
formação? 
. O Blog como ferramenta de construção da cibercidadania potencializa 
a aula de Filosofia?  
 
 
1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
 
Com o propósito de responder às questões acima, traçamos como 
objetivo geral da pesquisa construir um Blog para aprendizagem colaborativa 
apoiada por meios digitais como estratégia de ensino e aprendizagem em 
Filosofia. 
Para atingir a finalidade acima, determinamos como objetivos 
específicos de pesquisa: 
(i) construir um Blog de Filosofia; 
(ii) integrar as mídias (vídeos, textos e imagens) na organização didática 
metodológica de aula; 
(iii) orientar o estudante para o processo de ensino e aprendizagem com 
o uso das TIC. 
                                                          
3
Multimeios pode ser compreendido como multimídia, do inglês MULTIMEDIA, que provém do 
latim a partir do conceito de MULTUS, que significa múltiplos. 
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Para atingirmos os objetivos traçados e podermos responder às 
questões da pesquisa, optamos pela abordagem qualitativa, pois a 
preocupação é entender o processo percorrido. 
Para entender o processo de construção de um Blog, como memória ou 
diário de classe e, ao mesmo tempo, dar voz aos alunos para que eles 
pudessem construir seus Blogues, na qualidade de professora-pesquisadora 
trabalhei com o método de observação participante (LUDKE; ANDRÉ, 2013, p. 
34). 
Para a coleta de dados utilizei, como pesquisadora, um diário itinerante 
no qual fiz apontamentos de aula. Para isso, criei uma pasta de pesquisa no 
computador e nele inseri todos os relatórios de aula. A pesquisa foi assim 
dividida: 
Primeira etapa: 
Criamos um questionário com sete questões fechadas e uma aberta que 
foi disponibilizado no Blog, por meio da ferramenta do Google, permitindo 
capturar o depoimento dos estudantes. Este questionário também foi entregue 
impresso, já que assim preferiram alguns alunos. 
Segunda etapa: 
Esta segunda fase foi voltada para a construção colaborativa de um Blog 
por turma envolvida na investigação. Foi recomendado como atividade que 
cada sala criasse seu Blog, com a intenção de poder observar e analisar como 
os alunos seriam inseridos no universo virtual, a partir da aula de Filosofia. 
 Em aula, posterior à explicação do que era um Blog, sua utilização e as 
potencialidades para participar e aprender, indiquei os servidores de Blogues 
Blogger e Wordpress, além de outros softwares para a realização das 
atividades de aprendizagem. 
Quatro turmas utilizaram o Blogger, e uma turma utilizou um servidor 
não indicado em aula pela professora-pesquisadora, o servidor Webnode. No 
Tópico 3, que trata da metodologia usada e dos caminhos percorridos pela 
pesquisadora, serão detalhadas estas escolhas. 
Estes Blogues construídos pelos alunos foram analisados de forma a 
verificar se houve compreensão do uso da ferramenta digital, compreensão dos 
conteúdos disponibilizados e leitura do Blog de memória de aula. 
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No Tópico 1 da pesquisa realizou-se o aprofundamento bibliográfico em 
autores como Camas (2002, 2012), Valente (2005), Levy (2000), Gutirrrez 
(2005), Braglia (2009), Patrocinio (2008), Zimmer (2012), entre outros, para 
sustentar as análises feitas a partir do estudo dos Blogues da Professora e dos 
Alunos, do diário itinerante e do questionário. 
O Tópico 2 da pesquisa navegou nos conceitos da internet, analisando o 
Blog, o diário e os repositórios escolares. Tentamos compreender a passagem 
do cidadão analógico, que também é sujeito da cibercultura, quanto à 
autonomia gerada pela curiosidade de saberes que podem ser encontrados 
nas páginas da WEB. 
O Tópico 3 tem como foco o Blog, como ferramenta de apoio às aulas de 
Filosofia, abordando também o caminho metodológico desta pesquisa. 
Por fim, fazemos nossas considerações finais e apresentamos os limites 






















2 NAVIGARE NECESSE, VIVERE NON EST NECESSE 
 
 
Este tópico tem como proposta percorrer as navegações realizadas pela 
pesquisadora no sentido de compreender os conceitos trabalhados na 
investigação.  
Para entendermos o uso pedagógico do Blog e daquilo que 
denominamos colaboração entre os sujeitos de pesquisa e a extensão da 
memória, necessário se faz entendermos, mesmo que não seja a intenção 
desta pesquisa e sem intenção de aprofundamento, o que é a WEB. 
 WEB é todo o conteúdo que o usuário final pode acessar na rede. A 
WEB passou por transformações evolutivas — evolução do código — que já 
resultaram em: WEB 1.0, WEB 2.0 e WEB 3.0, que será comentada no tópico 
2, embora não seja o enfoque principal deste trabalho. 
 Existem diferenças entre as WEB, e estas transformações evolutivas 
permitem entender o funcionamento dos Blogues. Concomitante ao avanço 
tecnológico das WEB surgiram espaços colaborativos, como as redes sociais e 
chats, por exemplo, com mecanismos que permitiram a comunicação entre 
administradores de páginas e usuários de Blogues. Mesmo que não seja o foco 
da pesquisa detalhar as fases da WEB, é importante lembrar seus pontos 
principais de utilização e avanço. 
A primeira implementação da WEB é representada pela WEB 1.0. De 
acordo com Berners-Lee (1989), poderia ser considerada WEB READ-ONLY. 
Em outras palavras, a WEB, nesse sentido, permitia-nos buscar informações e 
lê-las. Havia poucas maneiras de interação ou contribuição de conteúdos por 
parte dos usuários. No entanto, é exatamente isso que a maioria dos 
proprietários de websites queriam: o objetivo de um site era estabelecer uma 
presença online e disponibilizar informações a qualquer pessoa a qualquer 
momento. 
Neste sentido, a WEB 1.0 é considerada estática, uma vez que seus 
conteúdos não podem ser alterados pelos usuários (utilizadores) finais. Todo o 
conteúdo da página é somente para leitura, por isso o termo estático. Na WEB 
1.0 não existia a interatividade do usuário com a página, somente o Webmaster 
ou o programador podiam realizar alterações ou atualizações na página. 
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Nesta perspectiva, pensa-se na primeira etapa de pesquisa, em que se 
considera a possibilidade do uso do Blog como um repositório de conteúdo de 
aula. Um ponto que marca a pesquisa quanto à construção é a existência de 
um locus físico na WEB, para que todo e qualquer aluno matriculado na 
disciplina pudesse, sempre que desejasse, encontrar o conteúdo e as 
indicações de aula, como se tivesse o diário de classe. 
A WEB 2.0 é a utilizada atualmente, destacando-se por ser dinâmica, ao 
contrário da WEB 1.0, que é estática. Referindo-se à WEB 2.0, o termo 
dinâmico indica interatividade e participação do usuário final com a estrutura e 
o conteúdo da página. Nela, o usuário final pode postar comentários, enviar 
imagens, compartilhar arquivos e fazer milhares de outras coisas que na WEB 
1.0 não podia.  
Outra grande mudança entre a WEB 1.0 e a WEB 2.0 é que o usuário 
diminuiu a taxa de download4 e aumentou a de upload5, o que indica que ele 
está interagindo mais com a WEB e trocando mais informações por 
compartilhamento. A WEB 2.0 é chamada de WEB participativa ou 
colaborativa. 
A essência da WEB 2.0 é permitir que os usuários não sejam mais 
apenas espectadores, e sim que eles se tornem colaboradores. Exemplos de 
WEB 2.0 são a Wikipédia, uma enciclopédia feita pelos próprios utilizadores, os 
Blogues, onde o(s) autor(es) e os leitores podem se comunicar, e as redes 
sociais, como o Instagram, Facebook,  Twitter etc. Um grande problema da 
WEB 2.0 é a dificuldade de lidar com o excesso de informação inútil ou 
equivocada. Neste sentido, é importante pensar como educadores, e no uso e 
significado destas ferramentas para a educação. 
Já a WEB 3.0 permite que programas interpretem nossas preferências e 
nos ajudem a navegar pela WEB. Porém, é prematuro prever o alcance da 
WEB 3.0. Ela é entendida como um conjunto de tecnologias com formas mais 
eficientes para ajudar os computadores a organizar e analisar a informação 
disponível na rede.  
                                                          
4
 Fazer um download significa fazer a transferência de algum arquivo, como imagem, vídeo ou 
documento, armazenado em um servidor remoto para o computador local. É o mesmo que 
baixar um programa disponível na internet para ser executado no computador do usuário. 
5
 Upload é um termo da língua inglesa com significado referente à ação de enviar dados de um 
computador local para um computador ou servidor remoto, geralmente através da internet.  
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Na orientação dos alunos para o uso da WEB para pesquisas em 
diversos locais de busca como usuários seria apropriado ir além da busca de 
sites considerados padrões como Cola Web6, Trabalhos Feitos7, Zé Moleza8, 
entre outros. Na presente pesquisa, não foi enfocada a WEB 3.0, mas foi 
considerado inserir multimeios educacionais para ir além da concepção do Blog 
como repositório, e, a partir de seus hiperlinks, com a utilização dos multimeios 
os alunos pudessem sair de um plano estático, e ir para outras informações e 
ampliar as possibilidades do Blog. 
Como ferramentas virtuais existe toda uma gama de softwares e 
programas que, por meio de acesso à internet, permitem ao usuário a 
navegação e participação na World Wide Web, também conhecida como www, 
que se encontra no que denominamos ciberespaço. 
Segundo estudos de Monteiro (2007), foi Gibson que criou o termo 
"cyberspace" em suas obras literárias. 
 
O prefixo “cyber” vem do grego, significando “controle”, afirma Kellner 
(2001). Nesse sentido, o físico Norbert Wiener cunhou, nos anos 40, o 
termo cibernética com o significado de ciência do controle e da 
comunicação entre os seres vivos e as máquinas. A partir daí, o prefixo 
“ciber” passou a referenciar diversos termos relacionados ao domínio 
da computação e das “máquinas inteligentes” (MONTEIRO, 2007, s. 
p.). 
 
 Em Cascais (2001) encontramos que Gibson fez uso do termo 
“ciberespaço” para dar nome ao espaço que se conectaria às bases de dados 
das telecomunicações e das redes de computadores. Daí advir o conceito de 
realidade virtual. Em Monteiro (2007), no seu estudo conceitual dos termos, 
temos a clareza que 
 
O espaço/tempo virtual proposto por Gibson (2003) tornou-se realidade 
inclusive no campo multissensorial, com o desenvolvimento de 
ferramentas interativas baseadas no conceito de realidade virtual, 
permitindo a comunicação interpessoal em ambientes virtuais. Além 
disso, compartilhado hoje por milhões de pessoas de todo o planeta, o 
ciberespaço adquire uma significação cultural de dimensão global. Com 
efeito, o ciberespaço, proposto por Gibson (2003), problematiza a 
noção de sujeito, os conceitos de realidade, tempo e espaço. 
(CASCAIS, 2007, s. p.). 










 Lévy (2000, p. 92) define o ciberespaço como sendo um “(...) espaço de 
comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das 
memórias dos computadores.” O autor afirma, ainda, que 
 
Essa definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação 
eletrônicos (aí incluídos os conjuntos de redes hertzianas e telefônicas 
clássicas), na medida em que transmitem informações provenientes de 
fontes digitais ou destinadas à digitalização. Insisto na codificação 
digital, pois ela condiciona o caráter plástico, fluido, calculável com 
precisão e tratável em tempo real, hipertextual, interativo e, resumindo, 
virtual da informação que é, parece-me, a marca distintiva do 
ciberespaço. Esse novo meio tem a vocação de colocar em sinergia e 
interfacear todos os dispositivos de criação de informação, de 
gravação, de comunicação e de simulação. A perspectiva da 
digitalização geral das informações provavelmente tornará o 
ciberespaço o principal canal de comunicação e suporte de memória da 
humanidade a partir do próximo século. (LÉVY, 2000, p. 92-93). 
 
Portanto, para este trabalho consideraremos a concepção de Lévy 
(2000) no tocante ao conceito de ciberespaço que é composto pela 
infraestrutura material da comunicação digital, pelo universo de informações 
que ele abriga, assim como pelos seres humanos que navegam e alimentam 
esse universo.  
 Ao considerar o conceito de ciberespaço levyneano, entende-se por 
cibercidadão aquele que está em potência, no ciberespaço, vivenciando novas 
práticas de cidadania numa escala não exclusivamente nacional. Sabe-se que 
um dos desafios neste século é aprender a aprender, a avaliar as informações 
no ciberespaço.  
Neste sentido, pensando nesta pesquisa que lida com alunos de Ensino 
Médio utilizando a WEB, por meio do Blog, temos de concordar com Patrocínio 
(2008, p. 55): 
 
O problema de as informações poderem ser falsas exige uma 
permanente “procura da verdade” e isso implica que o utilizador leia, 
observe, leia de novo noutro sítio, observe, compare, fale, pergunte, 
leia mais, na procura do “atingir a verdade”. Implica a capacidade de se 
dar atenção às “credenciais” de pessoas e instituições, é preciso 
desenvolver uma sensibilidade pessoal à qualidade da informação, isto 
é, se aquilo que esperamos encontrar é convergente com outras 
informações sobre o mesmo assunto, se não parece correto, se não 




Entendemos que a geração de nossos alunos já faz uso de tecnologia. 
Pozo (2002) anunciava a crise educacional, tendo como um dos motivadores o 
uso das tecnologias. Dizia-nos que as TIC contribuem para essa crise, pois a 
sociedade, constituinte da escola, sofreu várias transformações por causa da 
chegada dessas inovações, e a escola não acompanhou esta evolução. 
Por esta razão, acreditamos que esta pesquisa seja de grande 
importância, pois abordará o fazer educacional, aliado a um mundo conectado, 
no qual temos que aprender a avaliar e participar do ciberespaço, 
aproximando-se da cibercidadania. 
Em 2014 pela Fundação Telefônica realizou uma pesquisa intitulada 
“Juventude Conectada”, buscando “entender o comportamento do jovem na era 
digital e as transformações e oportunidades geradas a partir da conexão” 
(JUVENTUDE CONECTADA, 2014, p. 12), concluiu, com uma amostra 
populacional de 1440 brasileiros de 16 a 24 anos, das cinco regiões do Brasil, o 
que demonstra a figura1: 
 
 
FIGURA 1: O QUE OS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 
FONTE: JUVENTUDE CONECTADA, 2014, p. 26. 
 
 Os jovens brasileiros estão conectados direta ou indiretamente, ou seja, 
a maioria tem contato com a internet, seja por possuírem aparelhos (celulares, 
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tablets, notebooks), com acesso à internet, seja utilizando aparelhos 
conectados à rede no trabalho, escola, bibliotecas, lan house, casa de parentes 




FIGURA 2: O QUE OS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 
FONTE: JUVENTUDE CONECTADA, 2014, p. 54. 
 
A amostra representativa de jovens brasileiros está conectada e faz uso 
de diferentes formas da WEB, inclusive 28,1% fazem uso para a educação e 
90% usam Blogues ou WEB.   
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Neste sentido, conforme o gráfico da Figura 2, entende-se a 
necessidade de poder, como professor, mediar a obtenção das informações 
pelos alunos, e assim poder de alguma forma ensiná-los a aprender e aprender 
a avaliar as informações contidas na WEB. 
A mesma pesquisa mostra o que os jovens realizam, no que tange ao 
Ensino e Aprendizagem: 
 
 
FIGURA 3: O QUE OS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 
FONTE: JUVENTUDE CONECTADA, 2014, p. 55. 
 
 É importante entender que há a consolidação do uso da internet para o 
uso escolar entre os jovens que já estão conectados. A pesquisa aponta que 
43% dos jovens fazem pesquisas escolares na WEB de forma diária.  




Segundo relatório global de tecnologia da informação do Fórum 
Econômico Mundial* – divulgado em 2013 – o Brasil subiu apenas da 
65ª para a 60ª posição no ranking das nações mais preparadas para o 
aproveitamento das novas tecnologias para o crescimento. Dentre os 
144 países avaliados, o Brasil ficou em 116º lugar no quesito 
Educação, posicionando-se atrás do Chade, da Suazilândia e do 
Azerbaijão. Em Ciência e Tecnologia, o País – que ficou na 132ª 
posição – foi superado por Venezuela, Lesoto, Uruguai e Tanzânia. 
Como resultado desses indicadores, o Brasil se mantém estagnado no 
avanço do desenvolvimento e da adoção tecnológica, apesar dos 
investimentos públicos em infraestrutura e de um certo dinamismo do 
setor privado nacional. Na América Latina, países como Chile, 
Panamá, Uruguai e Costa Rica estão melhor preparados para enfrentar 
o mundo digital do que o Brasil, segundo o mesmo informe do Fórum 
Econômico Mundial. Um dos fatores que mais contribui para essa 
situação é a qualidade do sistema educacional. Para os estudiosos do 
Fórum Econômico Mundial, mesmo em países pobres como Senegal, 
Quênia e Camboja, o acesso de escolas à internet é superior. 
(FUNDAÇÃO TELEFÔNICA, 2014, p. 113). 
 
Para a pesquisa o dado quase alarmante da posição que ocupamos na 
educação é de grande relevância, pois poderá ajudar a enfrentar a 
necessidade de compreender as TIC e seu uso em sala de aula. As conclusões 
da investigação realizada pela Fundação Telefônica (2014) reforçam a 
relevância do uso da internet na escola e a potencialidade deste uso, já que se 
comprovou que o 
 
papel da internet oferecida no ambiente escolar – ainda que em menor 
proporção ao acesso residencial – também mostrou grande importância 
relativa: 75% dos jovens dizem já ter utilizado a internet na escola para 
atividades propostas em aula – e 68% deles declaram ter utilizado a 
internet na escola por iniciativa própria. Quando questionados se era 
mais fácil realizar trabalhos escolares consultando a internet, 60% dos 
jovens concordam totalmente ou quase totalmente. Outros 54% 
concordam que a internet permite o preparo e a autoavaliação para 
provas e testes como o ENEM, vestibulares e concursos públicos. 
Nessa mesma direção, cabe ressaltar que 45% dos jovens conectados 
brasileiros concordam total ou quase totalmente que na internet 
aprenderam coisas úteis para suas vidas ou para o seu trabalho, que 
não aprenderiam na escola de ensino fundamental ou médio, ou 
mesmo na faculdade. Há, portanto, que se reconhecer que para o 
jovem brasileiro, a internet é uma ferramenta complementar à escola 
no seu aprendizado cotidiano, exercendo tanto funções de apoio às 
rotinas, procedimentos e currículos educativos formais, quanto 
aportando conteúdos e saberes que extrapolam os conhecimentos que 
circulam dentro dos estabelecimentos de ensino. (FUNDAÇÃO 
TELEFÔNICA, 2014, p. 115). 
 
Os estudos realizados pela Fundação Telefônica trouxeram valiosa 
informação para nossa pesquisa ao confirmarem que as “práticas de 
compartilhamento de material didático em redes sociais, Blogues, e-mails e 
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outras ferramentas digitais por escolas e professores são vistas como positivas 
pelos jovens internautas ao longo de toda a pesquisa” (FUNDAÇÃO 
TELEFÔNICA, 2014, p. 114).  
Portanto, a WEB pode representar um espaço colaborativo na 
viabilização de informações e comunicações.  A utilização de uma das 
diferentes ferramentas como por exemplo o Blog, que é um espaço que permite 
postagens a serem respondidas e esclarecidas, de acordo com a demanda do 
usuário, pode ser uma estratégia didática facilitadora adaptada ao ensino e à 
aprendizagem de nossos alunos.   
 
 
2.1 BLOG: CONCEITO INICIAL 
 
 
Ao iniciarmos alguma estratégia com ferramentas digitais em sala de 
aula, perguntas — De onde vem? Como funciona? Para que serve? — sempre 
surgirão. Deste modo, pensamos que seja de suma importância esclarecer este 
item conceituando o Blog. 
    O termo inicial para tratar desta ferramenta tecnológica surgiu com a 
expressão em inglês weblog, que traduzida significa nós blogamos. Este termo, 
weblog, foi cunhado em 1998 por Jorn Barger. Já a abreviação para Blog, com 
a ideia de WebBlog (nós blogamos) veio de Peter Merholz.  
 Em 2009, no Congresso de História das Mídias, a pesquisadora Ana 
Priscila Clemente, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), apresentou 
trabalho que é até hoje referência no que tange à história do Blog. A autora 
relata que 
 
A palavra Blog é a contração da expressão inglesa Weblog. Log 
significa diário, como o diário de bordo, livro em que se aponta o rumo, 
a velocidade, as manobras e os demais acontecimentos de uma 
navegação. Este termo foi usado inicialmente por Jorn Barger, em 
1998, para nomear um conjunto de sites que divulgavam links da WEB 
(CLEMENTE, 2009, p. 2). 
 
Segundo o Dicionário de Língua Portuguesa, da Editora Porto (2003-




página de internet regularmente atualizada, que contém textos 
organizados de forma cronológica, com conteúdos diversos 
(diário pessoal, comentário e discussão sobre um dado tema, 
etc.) e que geralmente contém hiperligações para outras 
páginas. (EDITORA PORTO, 2015, s. p.). 
 
É exatamente este o sentido que me estimulou a pesquisar o uso do 
Blog na escola: esta ferramenta digital como um diário de bordo do conteúdo 
dado em aula, cronologicamente disposto aos alunos. Também foi pensada a 
possibilidade de os alunos poderem criar seus Blogues, de forma a trabalharem 
os conteúdos na aprendizagem. 
 Quando o material didático é incluído no Blog significa que em algum 
momento ele será utilizado junto aos demais conteúdos programados para 
serem trabalhados com os alunos. Este conteúdo arquivado no Blog fica 
disponível aos alunos, facilitando a comunicação entre eles e a professora.  Os 
recursos disponíveis são, em geral, e-books, notícias, artigos, vídeos e 
imagens, todos ligados ao conteúdo específico da disciplina. 
Todo conteúdo postado no Blog corresponde às Diretrizes Curriculares 
da Educação Básica — Filosofia9, no Estado do Paraná. Há também ligação 
direta com o Plano de aula, que foi disponibilizado tanto aos alunos quanto à 
pedagoga do colégio. 
Segundo Gutierrez (2005), na sua forma mais comum os Blogues 
caracterizam-se 
 
(1)por serem páginas publicadas por uma só pessoa; (2) por 
serem relatos pessoais, partindo de um ponto de vista próprio; 
(3) por possuírem estrutura hipertextual; (4) por se constituírem 
de textos curtos e postados em blocos padronizados; (5) por 
estes blocos de texto ou posts estarem organizados em ordem 
cronológica reversa; (6) por cada um dos blocos de texto 
possuir um link permanente de acesso; (7) por permitirem o 
acesso público e gratuito ao conteúdo da página; (8) por serem 
contextualizados e enriquecidos por comentários; (9) por serem 
frequentemente atualizados; (10) por terem as postagens mais 
antigas arquivadas, permanecendo à disposição; e (11) por 
serem intertextuais e interdependentes, possuindo ligação com 
outros textos. (GUTIERREZ, 2005, p. 4). 
  
                                                          
9
 Disponível em http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/diretrizes/dce_filo.pdf 
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Podemos observar que os itens elencados por Gutierrez (2005) mostram 
as vantagens de busca e relações possíveis por meio da experiência junto à 
ferramenta Blog. Desta forma, a utilização do Blog seria por meio de leituras e 
vivências compartilhadas de maneira aberta a um público específico.  
Entretanto, segundo Gutierrez (2005), o uso pedagógico dos Blogues 
deve ser entendido como uma possibilidade de proporcionar autonomia aos 
alunos nos diferentes sentidos: produção de textos e produção estética de 
mídias. Desta forma, 
 
Quando um educador aprende a usar um ambiente, não se pode dizer 
que ele poderá levar este conhecimento consigo e reaplicar. Existe 
uma grande diversidade de ambientes virtuais e cada um deles 
demandará uma aprendizagem sobre seu uso. A maioria das escolas 
não possui servidores sofisticados ou acessíveis ao manuseio do 
professor e, este, pode não encontrar na escola o tipo de ambiente que 
aprendeu a usar. Ambientes construídos com Web blogs, ou com 
outras tecnologias semelhantes, são criados pelo professor e podem 
ser replicados em locais com poucas condições técnicas. Penso ser 
muito importante esta diferença entre ser um usuário e um criador de 
tecnologia. Mesmo que seja uma criação limitada, pois o professor não 
cria a totalidade dos códigos que fazem o Weblog funcionar, já é uma 
forma mais abrangente de compreender os processos e ser capaz de 
escolhas tecnológicas e formulação de propostas na criação de 
ambientes educacionais. (GUTIERREZ, 2005, p. 9-10). 
 
Quando o aluno tem a possibilidade de verificar o conteúdo que está 
sendo utilizado em sala de aula, a ferramenta de acesso ao Blog pode variar, 
desde um computador a mobiles como celulares e tablets. Mesmo quando não 
possui acesso à internet em sua residência o aluno pode acessar o Blog em 
outro determinado local onde possa conectar-se, como bibliotecas que têm 
conexão à internet. Com isso existe a possibilidade de “baixar” o conteúdo em 
um aparelho que ele possa levar para a sala de aula. 
 
 
2.1.1 O uso do Blog 
 
 
A primeira etapa desta pesquisa teve como intenção criar o Blog como 
uma extensão de memória de aula, para os alunos poderem sempre acessar o 
referencial teórico das aulas. O Blog também oferece a possibilidade de 
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comunicação entre os sujeitos, usando o recurso “comentários” após a 
postagem de conteúdos. 
 Esta comunicação permite o diálogo entre as partes e situações 
reflexivas a partir da situação postada pelo autor do Blog. Este tipo de 
comunicação possibilita a interação entre aluno e professor, no caso de 
dúvidas e/ou debates. 
A ideia do Blog como extensão de conhecimento da memória de aula é 
de fato uma forma de uso do ciberespaço promovido pela internet, a partir de 
hipertextos e hipermídia. Por ser parte de uma nova cultura, no processo de 
pesquisa e aprendizado na sala de aula, o Blog pode vir a ser um apoio, com 
locais que indiquem fontes de pesquisa. 
 
 
2.2 BLOG COMO REPOSITÓRIO E CONSTRUÇÃO DE MEMÓRIA ESCOLAR 
 
 
A ideia de memória virtual disponibilizada pelo Blog pode servir de 
complemento àquele aluno que falta, ou ainda ao aluno que quer aprofundar 
conhecimentos na matéria que está estudando, com o material sugerido e 
disponibilizado pela professora. A partir do conteúdo estruturante da disciplina 
e do desenvolvimento do Planejamento Pedagógico durante as aulas é 
possível orientar os alunos para conhecer ferramentas digitais através da WEB. 
Parte-se do princípio de que as TIC nem sempre são utilizadas pela 
maioria dos professores atuantes na área da educação (GUTTIERREZ, 2005), 
seja por não terem conhecimento sobre o uso das tecnologias, ou ainda por 
não reconhecerem as fontes tecnológicas como parte dos multimeios 
educacionais.  
Pode-se notar, a partir de experiências docentes (CHARLOT, 2000), que 
o aluno se dedica mais ao conteúdo ao ver que o professor se dispõe a colocar 
ferramentas com as quais eles estão familiarizados. O discente tem fácil 
acesso às tecnologias dispostas pela internet, como também às tecnologias 
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mobile10, com a utilização da internet wi-fi11, 3G12 e 4G13, que podem ser 
acessadas por notebooks, tablets e celulares. 
É importante inserir nesta discussão teórica a minha experiência como 
professora pesquisadora e observadora total participante (LÜDKE, 2011). 
Enquanto aplicava aos alunos o uso do Blog, pensando-o como repositório de 
conteúdo, pesquisava sobre as possibilidades que os alunos teriam com a 
participação nos Blogues.  
Entretanto, observava em minha ação que eu não conseguia dar o 
andamento no Blog que eu havia construído para a sala de aula. Eu solicitava 
que eles – alunos – fizessem seus Blogues, mas não usassem o meu para a 
construção de conhecimento. 
Neste sentido, questionei-me se apenas utilizar o Blog como memória de 
aula, ou melhor dizendo, como repositório de conteúdo, funcionaria para os 
meus alunos evoluirem tecnologicamente, permitindo a participação como autor 
e coautor de sua aprendizagem. Se eu, como professora, apenas repetisse o 
que se faz em quadros-negros, por que precisaria das novas tecnologias? Com 
mais cuidado, continuaria eu mesma usufruindo de todas as novidades 
tecnológicas digitais, mas uma professora com pensamento analógico que 
subutiliza uma ferramenta digital. 
A ideia de professora analógica14 partiu do fato de eu utilizar o “novo” 
com o entendimento do “velho”. Por alguma razão — que somente vim a  
descobrir depois — eu não conseguia entender e fazer o que a teoria 
“pregava”: dar autonomia e coautoria ao aluno. 
No decorrer da pesquisa deslumbrei-me com o Blog que eu fazia e 
encantei-me com as tecnologias, sem entender o que era metodologia de uso 
das TIC em sala de aula. Pude comprovar, em minha vivência, que a 
tecnologia pode ser também pedagógica. Descobri que a ação pedagógica, 
que compreende pensar nos objetivos em sala de aula para o uso adequado de 
                                                          
10
 Segundo Piconez (2008), podemos considerar mobile quando “A crescente mobilidade das 
pessoas e objetos de informação sustenta o desenvolvimento e aplicação de Tecnologias de 
Informação e sem fio, como os assistentes digitais pessoais (PDA), computadores de mão, 
laptops e celulares com acesso à internet sem fio.”  
11
 Conexão sem fio. 
12
 Terceira Geração de Tecnologias Móvel. 
13
 Quarta Geração de Tecnologias Móvel. 
14
 Termo criado durante a pesquisa a partir do levantamento de dados. 
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qualquer TIC, é um dos fatores de sucesso do uso de uma ferramenta em sala 
de aula.  
Por essa razão, denominei-me professora analógica na era digital. 
Hoje entendo que não é automático para o aluno participar de qualquer 
processo, como o caso desta pesquisa do Blog, sem ser instruído neste 
contexto de participação virtual para a educação.  
 
 
2.3 O USO PEDAGÓGICO DAS TIC 
 
 
 Com a expansão tecnológica e a facilidade de utilização de 
computadores, a partir da década de 1970, a população pôde se apropriar de 
certos recursos tecnológicos para facilitar ações do cotidiano, observando 
certas modificações e benefícios que a tecnologia pode oferecer: 
 
A virada fundamental data dos anos 70. O desenvolvimento e a 
comercialização do microprocessador (unidade de cálculo 
aritmético e lógico localizada em um pequeno chip eletrônico) 
dispararam diversos processos econômicos e sociais de 
grande amplitude. [...] a busca sistemática de ganhos de 
produtividade por meio de várias formas de uso de aparelhos 
eletrônicos, computadores e redes de comunicação de dados 
aos poucos foi tomando conta do conjunto das atividades 
econômicas. Esta tendência continua em nossos dias. (LEVY, 
1999, p. 31,). 
 
Com o grande avanço percebido nos últimos anos e a inserção de 
equipamentos na vida cotidiana das pessoas, o conceito de tecnologia passou 
a ser alvo de várias interpretações, desde equipamentos a relações sociais.  
Para Bueno, tecnologia é: 
  
Um processo contínuo através do qual a humanidade molda, 
modifica e gera a sua qualidade de vida. Há uma constante 
necessidade do ser humano de criar, a sua capacidade de 
interagir com a natureza produzindo instrumentos desde os 
mais primitivos até os mais modernos, utilizando-se de um 
conhecimento científico para aplicar a técnica e modificar, 
melhorar, aprimorar os produtos oriundos do processo de 
interação deste com a natureza e com os demais seres 




Nesse mesmo contexto, docentes passam então a ter necessidade de 
discutir o conceito de tecnologia, uma vez que o conceito que construíram em 
decorrência de suas vivências sobre tecnologia passa a influenciar a forma de 
organização de seu plano de trabalho docente.  
No Brasil, a primeira entrada de computadores com função pedagógica 
foi proposta em 1979, pela Secretaria Especial de Informática (SEI), para os 
setores educacional, agrícola, da saúde e industrial. No ano seguinte a SEI 
criou uma “Comissão Especial de Educação, para colher subsídios, visando 
gerar normas e diretrizes para a área de informática na educação” (BRITO; 
PURIFICAÇÃO, 2011, p. 74). 
 
Tecnologias na educação são todos os artefatos que fazem 
parte da realidade das escolas e que são usados no processo 
ensino-aprendizagem. (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2011, p. 74). 
 
Se tecnologias na educação são artefatos que fazem parte da realidade 
escolar, será que este processo se dá de forma natural ou impositiva? A 
entrada dos computadores no contexto escolar impôs aos professores que 
aprendessem a utilizá-los. Com isso, a troca do mimeógrafo pelo computador 
exigiu a utilização de ferramentas como o programa Word, para digitalização de 
textos, e a utilização da internet para o envio de e-mails, úteis em época de 
provas, por exemplo. 
A pesquisa e a apropriação de recursos oportunizados por ferramentas 
digitais, como datashow, computadores, vídeos e imagens destinados a 
complementação de conteúdo em repasses didáticos gerou, de certa forma, a 
necessidade de aprendizado e utilização destes recursos. 
Segundo Brito e Purificação (2011), o uso das tecnologias na educação 
implica em conhecer as tecnologias que serão utilizadas. Ao conhecer a 
potencialidade das ferramentas, o professor tem a possibilidade de pensar nas 
competências que o aluno pode desenvolver com a tecnologia.  
 Quando se fala em TIC e no uso dela com finalidade pedagógica, deve-
se pensar em como contextualizar o uso de ferramentas digitais na educação. 
Um grande problema é a subutilização destas ferramentas, como, por exemplo, 
utilizar o Word em um datashow, ao invés do quadro, e um e-book no lugar de 
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um livro, exemplos de que o professor está tendo um “pensamento analógico” 
quanto à utilização das TIC e ferramentas virtuais. 
Grande parte dos professores não têm conhecimento sobre tecnologias. 
Com a chegada dos computadores nos colégios houve cursos de formação 
continuada para os professores no Estado do Paraná pela Secretaria de 
Estado da Educação (SEED)15. Segundo seu manual sobre EaD16: 
 
Muitas foram as iniciativas que antecederam a efetivação 
institucional da EaD pela Seed-PR, entre elas podemos citar: 
cursos oferecidos pelo MEC, no ambiente virtual de 
aprendizagem (e-ProInfo), a partir de 2000; Cooperativa NTE 
dos Núcleos de Tecnologia Educacional, em 2001; Clube de 
Matemática, em 2002; Fórum da Coordenação Estadual de 
Tecnologia, em 2003; Grupos de Trabalho (GT), por meio do 
ambiente Dokeos, em 2004; e o Estudo Piloto da Plataforma 
Teleduc, também em 2004, realizado por profissionais da 
equipe do Portal Dia-a-dia Educação. (SEED-PR, 2010, p. 14). 
 
Ainda que cursos sejam ofertados e que a comunicação entre parte da 
comunidade escolar seja feita pela internet, a utilização de ferramentas virtuais 
não faz do professor usuário de tecnologias um profissional que possa inserir 
seus alunos na cibercultura, como já visto. 
Portanto, um professor com pensamento analógico seria aquele que 
utiliza a tecnologia, mas não sabe como despertar em seus alunos a 
cibercidadania. Não é porque o professor utiliza ferramentas digitais e as leva 
para a sala de aula em forma de complementação de conteúdo que ele está 
dispondo a seus alunos uma nova forma de adquirir conhecimentos.  
O professor com pensamento analógico que vê o conteúdo memorizado, 
pronto, acabado sem poder ser refutado, ao mesmo tempo é “cobrado” pela 
SEED-PR pelo uso das TIC. E, por ter na maior parte das vezes, apenas 
formação tecnicista, não consegue passar do estado analógico para o digital, 
representado por uma nova forma de fazer, com novas metodologias que não 
subutilizam as ferramentas digitais (CAMAS, 2012). 
O professor tem a sua frente diversos elementos eletrônicos e digitais, 
como computadores, tablets e celulares que podem ser utilizados, mas como? 
Seria da mesma forma que livros, cadernos e apostilas?  Nesta situação 







estaríamos utilizando a leitura pela leitura, ou, ainda, a atividade pela 
atividade? 
Camas (2002), embasada em Vygostsky (1992), diz que a mediação do 
aprender é uma das fontes a propiciar a cidadania e que compete ao professor 
a função-transferência de ser mediador do conhecimento de sua sala. Pouco 
adianta aos professores receberem aulas de power point, lousa digital e uso do 
tablet se apenas podem aprender o instrumental da ferramenta. É necessário 
entender que a educação para o uso das tecnologias implica em o professor 
dar um passo além daquilo que ele sabe fazer em sala de aula com as 
ferramentas de que dispõe, como o giz e a lousa. 
Concordamos com Camas (2012), mesmo que em seu estudo se refira 
às literacias e envolva o letramento da informação e das tecnologias, que a 
passagem que o professor há de realizar nesse século é muito mais de 
pensamento inovador e do reaprender a ser professor, do que acreditar que é 
inovador porque faz o mesmo de antes usando uma nova tecnologia. 
 
Já sabemos, é histórico e teórico que a mera transmissão do 
conhecimento do professor ao aluno pouco mudará a sociedade e a 
escola, porém para que um professor consiga elaborar um plano de 
aula integrando os conceitos das literacias, não bastará apenas 
conhecer os conceitos científicos, os princípios e teorias de sua 
especialidade de forma isolada e fragmentada como até o momento o 
fazemos, usando Data show e aceitando participar ainda de listas de 
e-mails da sala, manifestando assim a pseudo consciência do uso de 
tecnologias em aula. (CAMAS, 2012, p. 8). 
 
Pela pesquisa “Juventude Conectada”, sabemos que 28,8% dos jovens 
utilizam a internet diariamente para fazer seus trabalhos escolares. Neste 
sentido, temos de ter a clareza da necessidade de formar professores e 
licenciandos no uso e no significado das TIC, ou seja, fazer com que o 
professor e o futuro professor entendam que a mudança não é de ferramenta, 
mas de concepção de aula, concepção de cidadania, concepção do mundo em 
que se vive. 
Os alunos estão a um “clic” da informação e o professor deve entender 
que é ele que encaminhará da melhor forma possível o melhor “clic” deste 
aluno. Isto significa que o professor deverá ser um ciberdadão, e usuário crítico 




O objetivo principal é não usar a tecnologia, mas sim, os objetivos 
são envolver os alunos na aprendizagem significativa e avaliar a 
compreensão. A tecnologia enriquece a atividade e permite que os 
estudantes demonstrem o que sabem de novas e criativas maneiras. 
É importante destacar a necessidade de propiciar a vivência dos 
professores, não somente no uso operacional das tecnologias, mas 
na reflexão crítica de sua integração na prática pedagógica e 
curricular, na aplicação das TIC. Oportunizar ao professor a 
experiência em uma situação de aprendizagem que lhe permita 
construir e reconstruir sua prática com o uso dessas tecnologias e 
mídias. (CAMAS, 2012, p. 64). 
  
Quando Camas (2012) ressalta a tecnologia como fonte de envolvimento 
na aprendizagem, volta-se para Vygotsky (1992), ao pensar na educação como 
espaço colaborativo, com a vivência dos professores. Neste mesmo sentido, 
Mandaji e Ribeiro (2012) complementam o que seriam estas vivências: 
 
Atualmente a educação começa a buscar a formação de indivíduos 
participativos, conscientes de seus direitos e deveres e preocupados 
com a transformação e aperfeiçoamento da sociedade. (MANDAJI, 
RIBEIRO, 2012, p. 14). 
 
O papel das TIC junto à formação educacional, ao longo de todo o 
ensino, poderia ser um diferencial nas escolas. Infelizmente, em alguns 
colégios elas ainda só são vistas como entretenimento, e não como meio de 
consulta aos mais diversos saberes educacionais, ou na formação de um aluno 
por meio de um espaço colaborativo e participativo. 
 
 




Entender conceitos como cooperação e interação são de grande 
importância quando estudamos o uso das TIC em sala de aula. Vários 
pesquisadores já se debruçaram sobre este conceito: Belloni (2004, 2006, 
2008); Papert (1994); Valente (1999); Santarosa (1999); Fagundes (1999); 
Almeida e Fonseca (2000); Perriault (2002). 
Em Belloni e Gomes (2008, p. 731 apud TIJIBOY et al. 1999, p. 19-28), 




É mais complexo que o de interação e de colaboração, pois, além de 
pressupor ambos, requer relações de respeito mútuo e não 
hierárquicas entre os envolvidos, uma postura de tolerância e 
convivência com as diferenças e um processo de negociação 
constante. (...) a diferença fundamental entre os conceitos de 
colaboração e cooperação reside no fato de que para haver 
colaboração o indivíduo deve interagir com o outro, existindo ajuda – 
mútua ou unilateral. Para existir cooperação deve haver interação, 
colaboração, mas também objetivos comuns, atividades e ações 
conjuntas e coordenadas. (BELLONI, 2008, p. 731). 
 
Por esta razão entendemos que os objetivos comuns de determinadas 
atividades educacionais devem guiar o aluno durante o estudo. Nestas 
atividades, a cooperação deve fazer com que os alunos sejam participativos na 
interação com o conteúdo proposto. 
O trabalho, quando executado em pequenos grupos, deve ter como 
objetivo atingir a participação e contribuição de todos os alunos em sala, 
pensando no debate entre todas as partes sobre uma temática determinada. 
A partir das leituras feitas e na busca teórica entre cooperação e 
colaboração, concordamos com Braglia, Gonçalves e Pereira (2010, p. 2), que 
é muito “sutil a diferença entre colaboração e cooperação”. De acordo com as 
autoras, a definição mais antiga é a de  
 
James Bair (1989) que coloca que colaboração é a comunicação entre 
pessoas que trabalham juntas e com um mesmo objetivo, porém essas 
pessoas são avaliadas individualmente, e cooperação é a comunicação 
em que não existe mais o conceito de indivíduo, apenas o de grupo. 
(BRAGLIA; GONÇALVES; PEREIRA, 2010, p. 2). 
 
O trabalho colaborativo e cooperativo deve ser sempre estimulado pelo 
professor para que haja a interação entre aqueles que dele participam. Assim, 
para entendermos tanto a colaboração quanto a cooperação, temos também de 
delimitar o que é interação. Segundo Marcos Silva (2010), o conceito de 
interatividade é recente, enquanto o de interação data do início do século XX. 
Para o autor, 
 
Interatividade é a modalidade comunicacional que ganha centralidade 
na cibercultura. O conceito exprime a disponibilização consciente de 
um mais comunicacional de modo expressamente complexo presente 
na mensagem e previsto pelo emissor, que abre ao receptor 
possibilidades de responder ao sistema de expressão e de dialogar 
com ele. Grande salto qualitativo em relação ao modo de 
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comunicação de massa que prevaleceu até o final do século XX. O 
modo de comunicação interativa ameaça a lógica unívoca da mídia 
de massa, oxalá como superação do constrangimento da recepção 
que não dispõe de mecanismos de bidirecionalidade. (SILVA, 2010, s. 
p., online).   
 
O mesmo autor nos traz que interatividade é comunicação como 
conceito e prática de participação colaborativa e participativa. Entretanto, Silva 
(2010) vai além e ao encontro do que buscamos para nossa pesquisa, quando 
afirma que  
 
É fenômeno social favorecido pela qualidade semiótica intrínseca do 
computador online, que permite ao usuário operar recursos de 
conexão e de navegação em um campo de referências 
multidirecionadas, permitindo adentramentos, manipulações, 
compartilhamentos, colaboração e modificações nos ciberconteúdos 
disponibilizados. Todavia, o termo pode ser empregado para significar 
a comunicação entre interlocutores humanos e entre humanos e 
tecnologias digitais. Uma vez que os professores precisam ser 
comunicadores, eles estão convocados à sintonia com a 
interatividade em suas salas de aula – sejam elas infopobres ou 
inforricas, sejam elas presenciais ou online. (SILVA, 2010, s. p., on 
line). 
 
 Como a intenção é a educação com o uso do Blog na construção do 
conhecimento dos alunos, adotaremos o conceito do autor quando nos remete 
a ideia de que  
 
A interatividade significa alternativa ou superação da docência 
baseada na pedagogia da transmissão. Na cibercultura, os 
professores encontram-se diante do inarredável desafio da 
interatividade como expressão do paradigma que chancela uma 
prática docente preocupada com a materialidade da ação 
comunicativa. De guardiões e transmissores da cultura, eles podem 
assumir a postura comunicacional que propicia oportunidades de 
múltiplas experimentações e expressões, que disponibiliza uma 
montagem de conexões em rede que permite múltiplas ocorrências, 
que provoca situações de inquietação criadora, que arquiteta 
colaborativamente percursos hipertextuais e mobiliza a experiência 
do conhecimento. (SILVA, 2010, s. p., on line). 
 
Em princípio, pensamos que a interatividade que os alunos têm por meio 
do Blog da professora e dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula permite 
ter acesso aos caminhos de pesquisa. A hipertextualidade desperta a 
curiosidade dos alunos, uma vez que o Blog possibilita a conexão do conteúdo 
que não está acabado.  
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Quando os alunos tomam conhecimento de outros sites de pesquisa 
além do Google17, como sua extensão de serviço Google Acadêmico18 ou o site 
de artigos e periódicos Scielo19, eles podem tomar consciência de que a teoria 
que eles recebem em sala ainda pode ser pesquisada e tornar-se fonte de 
novas descobertas. 
 Neste sentido, cooperação, colaboração e interação devem ser 
entendidas também na construção dos objetos de aula pelo professor que 
utiliza as TIC. 
 
 
2.4.1 Autonomia e aprendizagem 
 
 
 A produção do saber deve superar a linha dos conteúdos prontos. O 
desafio do uso das ferramentas digitais está em ir além do material que pode 
ser repassado em quadros e livros.   
Ensinar não é transferir conhecimento (FREIRE, 2011). O processo de 
aprendizagem não deve estar ligado ao de memorização, em que o aluno 
estará somente reproduzindo aquilo que decorou, sem saber o seu real 
sentido. As aulas devem estimular o interesse por novas descobertas por parte 
dos alunos, na aproximação de objetos cognoscíveis, concordando com Freire 
quando diz que 
 
aprender criticamente é possível a pressuposição por parte dos 
educandos de que o educador já teve ou continua tendo experiência 
da produção de certos saberes e que estes não podem a eles, os 
educandos, ser simplesmente transferidos. (FREIRE, 2011, p. 28). 
  
Entende-se que o conhecimento daquele que ensina é constante, por já 
conhecer a fundo o conteúdo programado, e assim ele precisa ter didática para 
aplicar atividades que promovam o aprendizado dos alunos. Nesse sentido, 
quando o professor conhece o que vai passar em aula, ele pode pensar em 









como ensinar seus alunos, e não meramente “transferir conteúdos”, como a 
“educação bancária” (FREIRE, 2011) nos alertava. 
A consciência de professores e alunos deveria ser a de que “estar no 
mundo necessariamente significa estar com o mundo e com os outros” 
(FREIRE, 2011, p. 57). O espaço escolar é o mundo no qual alunos e 
professores exercitam a sociabilização e a interação, pois eles frequentam o 
mesmo locus.  
Pelo fator cultural, a cibercultura promove a construção do cibercidadão 
pois possibilita  “o estar no mundo com os outros”.  
Freire (2011) assim se manifestou:  
 
Não tenho dúvida nenhuma do enorme potencial de estímulos e 
desafios à curiosidade que a tecnologia põe a serviço das crianças e 
dos adolescentes das classes sociais chamadas favorecidas. Não foi 
por outra razão que, enquanto secretário de educação da cidade de 
São Paulo, fiz chegar à rede das escolas municipais o computador. 
Ninguém melhor que meus netos e minhas netas para me falar de 
sua curiosidade instigada pelos computadores com os quais 
convivem. 
O exercício da curiosidade convoca a imaginação, a intuição, as 
emoções, a capacidade de conjectura, de comparar, na busca da 
perfilização do objeto ou do achado de sua razão de ser. (FREIRE, 
2011, p. 85). 
 
A criança, com sua curiosidade natural, teria meios de alimentar sua 
inquietude; mas isto a tornaria um cibercidadão? Ao entrar em contato com as 
TIC, existem várias possibilidades de conhecimento, assim como de 
entretenimento. A WEB permite que qualquer usuário torne-se um curioso ou 
apenas continue aquilo que sempre fez. Para promover alguma mudança 
nesse usuário é necessário educá-lo também para o uso pedagógico das TIC. 
 
 
2.4.2 Do cidadão ao cibercidadão 
 
 
 Antes de continuar refletindo sobre a tecnologia e os caminhos que 
levam ao cibercidadão é preciso retomar o pensamento grego do que é um 
cidadão. Patrocínio (2008) nos remete à existência de uma genealogia do ideal 
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de sociedade pensado por Platão e Aristóteles. O cidadão vivia na polis 
(cidade) com direitos e deveres:  
 
Segundo Aristóteles (...) 'todos os cidadãos constituem a 
cidadania' e isto anteriormente à colocação da própria questão 
do poder ou da governação. Cidadão, diz Aristóteles, é aquele 
que quer governar e que quer ser governado consoante o 
tempo oportuno que lhe couber. Mas não é por ter essa relação 
potencial ao poder que o cidadão é cidadão. Ser cidadão é 
uma 'condição de natureza'. (...) Esse é o significado da famosa 
definição segundo a qual o homem é por natureza um animal 
político (...). (COELHO-ROSA, 2000, p. 337). 
 
Ao se pensar na cidadania, tem-se a ideia de empoderamento, tanto de 
conhecimento quanto das ações que envolvem a política. Apesar disso, o 
conceito de cidadania leva a racionalidade a comandar todas as ações 
humanas. O animal político (zoónpolitikón) propõe a harmonia entre iguais num 
espaço comum. A defesa de ideias acontecia na Ágora (praça pública) onde 
cada cidadão tinha a possibilidade de defender suas ideias para o crescimento 
da sociedade. 
O cidadão nos dias de hoje não faz referência somente ao seu território, 
a cidadania passa a ser supranacional (PATROCÍNIO, 2008), isso quer dizer 
que o civismo está em todos os lugares, além de sua nação, universalizado 
pelos direitos humanos. Com isso a ideia de cidadania ganha espaço dentro da 
WEB com a participação da vida on-line e off-line. Patrocínio comenta a 
cibercidadania como: 
 
A vida contemporânea combina cada vez mais o espaço local, 
onde realmente se habita fisicamente, com o ciberespaço (a 
vivência da comunidade virtual, através da comunicação social 
e da comunicação mediada por computador ― a Internet, a 
Internet móvel e as redes digitais de comunicação móvel 
(sobretudo com base nas cada vez mais populares SMS (Short 
Message Service) e MMS (Multimedia Message Service)). 
(PATROCÍNIO, 2008, p. 50). 
 
A partir do ponto de vista que a comunicação virtual contribui para a 
sociedade, pode-se concluir que a cibercultura é a continuação da cidadania 
sem fronteiras territoriais. A cibercultura possibilita o contato humano e a troca 
de ideias. A troca de informações através de notícias, artigos e outras fontes de 
pesquisa do gênero mantém a comunicação social, que está tanto no campo 
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físico quanto no campo virtual. As informações não circulam em apenas um 
meio, pois são debatidas dentro e fora da WEB, pois é o ser humano a 
essência da informação.  
O professor, ao ter consciência da utilização das ferramentas digitais, 
pode tentar utilizá-las de forma pedagógica, e a partir da escolha e análise de 
certas ferramentas tentar mostrar os caminhos necessários para que o aluno 
se integre à cibercultura e à cibercidadania. 
 
 
2.4.3 Autonomia e tecnologia  
 
 
Entendemos que na formação deve haver o uso das TIC de forma 
crítica, pois o professor, pela “autonomia (do professor) que se funda na 
responsabilidade, que vai sendo assumida” e pela experiência que vai 
adquirindo, precisa ensinar formando alunos para a liberdade e 
responsabilidade nas ações (FREIRE, 2011, p. 92). 
Quando o professor tem autonomia — e autonomia se aprende — sobre 
aquilo que está ensinando, ele tem a oportunidade de ensinar e dar autonomia 
para os alunos. Sendo assim, a aprendizagem passa além da ideia 
conteudista, e deve ser entendida como o aprender para a vida, a partir de 
experiências direcionadas pelos professores. 
 
Os alunos não produzem solitariamente o conhecimento, a presença 
do outro é fundamental para atingir este fim, já que é na interação 
com o outro que o sujeito aprende e se desenvolve. Vygotsky (1991) 
fez a distinção entre o que um sujeito é capaz de realizar sozinho 
(nível de desenvolvimento real) e o que consegue fazer interagindo 
com outros pares (nível de desenvolvimento potencial). (CAMAS, 
2002, p. 21). 
 
Portanto, deve-se ter orientação para trilhar os caminhos do 
desenvolvimento potencial. A autonomia pode fundamentar ações voltadas 
para o conhecimento.  
Para atingirmos a autonomia, procuramos compreender a caminhada em 
busca de conhecimento, que Vygotsky (1991) chama de Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP). Por ZDP entendemos que o conhecimento 
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deve visar os caminhos da aprendizagem. Para isso não é suficiente ter 
conceitos dados pelos professores, mas também por pessoas próximas que 
possam repassar suas vivências como familiares, amigos e outras pessoas da 
comunidade. 
Se pensarmos no conceito de autonomia (FREIRE, 2011), e também no 
processo da ZDP (Vygotsky, 1991, devemos pensar em garantir os meios para 
que os alunos consigam enxergar novos horizontes além daquele que está 
simplesmente a sua frente. O próximo passo a partir de experiências guiadas 
para os alunos deve significar a formação cidadã, ou, como o considera este 
estudo, o cibercidadão. 
O professor deve ser um mediador (VYGOTSKY, 1991 apud CAMAS, 
2002) e com o olhar digital pode mostrar algumas formas metodológicas para 
despertar a curiosidade de seus alunos dentro da cibercultura, e oportunizar 
descobertas pelos alunos: 
 
Levando em consideração a ZDP e a relação sociocultural 
(VYGOSTKY, 1991, p. 101), que nos alerta que “o bom aprendizado é 
somente aquele que se adianta ao desenvolvimento” e, da 
recomendação de que o professor tem papel singular no 
desenvolvimento dos indivíduos, seja fazendo junto, demonstrando, 
fornecendo pistas, instruindo, dando assistência, o professor interfere 
no desenvolvimento proximal, contribuindo para a emergência de 
processos de elaboração e de desenvolvimento que não ocorreriam 
espontaneamente no aluno. (VYGOSTKY, 1991, p. 101 apud 
CAMAS, 2002, p. 49). 
 
Por esta razão, entendemos que para formar um cibercidadão com a 
necessária autonomia de aprendizagem, é necessária a ação pedagógica do 
professor, que, inserido e autônomo na construção de seu planejamento de 
aula, com o uso das TIC, possa fazer a gerência do seu próprio conhecimento 
para mediar a ação em sala de aula. 
 
 
2.4.4 Construção participativa 
 
 
 Considerando que precisamos de colaboração para ter acesso ao 
conhecimento, devemos aprender a diferença entre o que é conhecimento e o 
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que é entretenimento. Neste quesito, a construção participativa pode indicar 
como a liberdade de aprendizado pode ser orientada (FREIRE, 2011). 
 É importante lembrarmos que “novas tecnologias usadas na educação - 
já estão ficando velhas!” (VALENTE, 2005, p. 23), e como já vimos até agora, é 
necessário saber utilizar as TIC de forma adequada, para não subutilizar 
ferramentas que podem ter um grande potencial no ensino-aprendizagem.  
 
O aluno pode estar fazendo coisas fantásticas, porém o 
conhecimento usado nessas atividades pode ser o mesmo que o 
exigido em uma outra atividade menos espetacular. O produto pode 
ser sofisticado, mas não ser efetivo na construção de novos 
conhecimentos. (VALENTE, 2005, p. 23). 
 
O professor que conhece as TIC e suas ferramentas digitais deve se 
perguntar se a utilização delas pode ou não contribuir para a construção de 
conhecimento para os alunos. Cabe ao professor mediar a aprendizagem para 
a construção de novos conhecimentos. 
 A análise das referências que encontram na WEB pode levar os alunos a 
refletir e a compreender parte do universo científico que está à disposição. É 
importante ensiná-los a pensar, a utilizar técnicas para resolução de 
problemas, a fim de ter resultados científicos e que façam sentido na vida 
deles, para que haja aprendizado e não memorização via um ensino mecânico 
de transmissão de informações. 
Um professor integrado na era digital facilita acessibilidade e pode levar 
seus alunos à construção de conhecimentos. A metodologia do professor trará 
à aula possibilidades de enriquecimento pedagógico. São os alunos que mais 
ganharão no desenvolvimento de aulas preparadas para situações que possam 
relacionar assuntos dentro da matéria do professor que sabe utilizar com 
eficácia os multimeios educacionais. 
 A partir de um ciclo de informações e comunicações, a internet 
possibilita o que Valente (2005) caracteriza como “estar junto virtual”. Embora 
esta expressão seja por ele utilizada referindo-se às ações de Educação a 
Distância, podemos também adaptar para as situações de aula que envolvem o 




O “estar junto virtual” vai além de uma simples comunicação via rede. 
Ele propicia as condições para a comunicação e a troca de 
experiências dos membros de um determinado grupo na elaboração 
de um projeto ou na resolução de um problema. Quando o grupo não 
tem condições de resolver o problema, ele pode recorrer à ajuda de 
um especialista, que pode criar condições não só para que o 
problema seja resolvido, mas para que essas oportunidades possam 
gerar novos conhecimentos. Para que isso ocorra as interações com 
os aprendizes devem enfatizar a troca de ideias, o questionamento, o 
desafio e, em determinados momentos, o fornecimento da informação 
necessária para que o grupo possa avançar, ou seja, o “estar junto” 
ao lado do aprendiz, vivenciando e auxiliando-o a resolver seus 
problemas. (VALENTE, 2005, p. 29). 
 
 A possibilidade de utilização de ferramentas digitais pode aproximar 
professores e alunos com o intuito de criar grupos de discussão e pesquisa. 
Pela objetividade da WEB a dinâmica das pesquisas possibilitam uma reflexão 
maior sobre determinados conhecimentos a serem pesquisados e conhecidos. 
 Pensar colaborativamente na interação dos alunos, começar desde 
pequenas atividades de pesquisa, mostrar caminhos alternativos aos alunos, 
diferentes dos que já estão acostumados, devem ser objetivos do fazer 
pedagógico com o uso das TIC. 
 Por mais que os alunos estejam em contato com as diferentes áreas do 
saber educacional, muitas vezes eles não conseguem perceber a 
potencialidade das TIC. Em ações sobre a utilização de multimeios, não é 
necessária uma matéria específica dentro da escola. Um professor preparado 
para esta era digital que está em desenvolvimento constante pode sair 
ganhando quanto à participação em sala de aula. 
 O conteúdo pelo conteúdo não é eficaz, já que o aluno pode acessar por 
várias ferramentas digitais qualquer assunto. É necessário que o professor 
tenha domínio das TIC para proporcionar ao aluno o conhecimento científico 
por meio de diferentes estratégias em sala de aula (CAMAS, 2012). 
 A compreensão de ensino e aprendizagem deve seguir com consciência 
de parceria na pesquisa para a construção de conhecimento. Seria uma via de 
mão dupla do conhecimento, em que professores e alunos colaboram para a 
descoberta de novos saberes: 
 
Nessa aventura, o professor também é desafiado a assumir uma 
postura de aprendiz ativo, crítico e criativo, articulador do ensino com 
a pesquisa, constante investigador sobre o aluno, sobre seu nível de 
desenvolvimento cognitivo, social e afetivo, sobre uma forma de 
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linguagem, expectativas e necessidades sobre seu estilo de escrita, 
sobre seu contexto e sua cultura. O professor é um artista que busca 
projetar as bases de um currículo intrinsecamente motivador para o 
aluno tornar-se leitor e escritor. Não é o professor que planeja para os 
alunos executarem, ambos são parceiros e sujeitos do processo de 
conhecimento, cada um atuando segundo seu papel e nível de 
desenvolvimento. Para Freire e Shor (1996), o educador faz com 
seus alunos e não faz para os alunos. (ALMEIDA, 2005, p. 42). 
 
 A troca de conhecimento encaminha a perspectiva em duas vias, não é 
somente o professor ou o aluno que terá de fazer pesquisa, mas os dois. O 
professor orienta, mas também aprende com o aluno, que está aprendendo a 
aprender. Deve haver, além da parceria, o estimulo à curiosidade. O aluno 
deve ser desafiado a investigar e a contribuir para a construção de seu 
conhecimento. Desta forma, talvez se consiga que o aluno seja autor e coautor 
do conhecimento, do desenvolvimento de competências. 
O aluno, quando percebe que o ambiente virtual é fonte de 
conhecimento, abre espaço para a discussão de assuntos pertinentes ao 
universo escolar. Cabe ao professor mediar situações para pesquisas que 
envolvam os alunos, que seguem trajetos múltiplos, em que são oportunizadas 
várias conexões a partir de escolhas. Neste ponto, a criação dedeterminadas 
fontes de identidade surgem dando referencial ao grupo para a aprendizagem 
significativa20. 
A utilização de TIC passa a ser cobrada com mais assiduidade dentro de 
locais comuns ao desenvolvimento de ciências. Cabe ao professor preparar os 
cibercidadãos para que reconheçam na virtualidade conteúdos que vão além 
do tradicional na forma do aprender, com significados, desafios e problemas 







                                                          
20
 Aprendizagem significativa é uma teoria desenvolvida por David Ausubel, que propõe que os 
conhecimentos prévios dos alunos sejam valorizados. 
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3 A UTILIZAÇÃO DO BLOG COMO FERRAMENTA DE APOIO DAS AULAS 
DE FILOSOFIA: O CAMINHO METODOLÓGICO 
 
 
A análise de dados da pesquisa exigiu sistematização do trabalho 
investigativo, caracterizado como metodologia de abordagem qualitativa. A 
investigação se deu a partir da observação total, observação dos alunos 
participantes e das atividades solicitadas, e como participante das atividades 
executadas dentro da sala de aula. 
 
 
3.1 PARTICIPANTES DA PESQUISA E LOCAL  
 
 
 A pesquisa foi aplicada no Colégio Professor Lysímaco Ferreira da 
Costa, localizado no bairro Água Verde, na setorização do bairro Portão, em 
Curitiba – Paraná, pelo Núcleo Regional de Educação da Secretaria de Estado 
e Educação do Paraná (NRE da SEED-PR). Os alunos são, em geral, de 
bairros da região setorizada: Fazendinha, Cidade Industrial, Portão, Campo 
Comprido e Novo Mundo. Há alunos que se deslocam da Região Metropolitana 
de Curitiba — cidades como Araucária e Fazenda Rio Grande — para ter aulas 
nesse Colégio. Eles se deslocam utilizando mais de uma condução para 




FIGURA 4: MAPA DE CURITIBA E REGIÃO METROPOLITANA, INDICANDO BAIRROS EM 
QUE OS ALUNOS MORAM. 
 
O bairro Água Verde é considerado um dos melhores para se viver em 
Curitiba, a partir do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), segundo a 
ONU. O IDH é superior a 0,9, conforme matéria publicada pelo jornal local 
Gazeta do Povo:  
 
A região metropolitana de Curitiba (RMC) possui 13 “bairros” 
que integram a lista dos mais desenvolvidos do país, com 
indicadores acima de 0,9, e tem o terceiro melhor Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) na comparação 
com outras 16 RMs brasileiras. As informações estão no Atlas 
do Desenvolvimento Humano no Brasil, divulgado ontem pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), em Brasília.[...] Na 
RMC, o bairro com mais alto desenvolvimento é o Água Verde. 
Além de possuir os índices de longevidade e educação mais 
altos em comparação com os demais, é uma das regiões com 
maior renda da capital, acima dos R$ 4 mil per capita, junto 
com outros seis bairros. (GONÇALVES, 2014). 
 
Esta pesquisa é de caráter estritamente acadêmico. As informações 
obtidas durante o estudo foram utilizadas exclusivamente neste trabalho de 
dissertação. Nenhuma menção será feita ao nome de qualquer professor, 
funcionário ou aluno que participou da investigação. Também não se fará 
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distinção de gênero, portanto serão tratados ao longo da dissertação como 
"professor", “funcionário” e “aluno”, sendo cada um deles identificado apenas 
por um código criado pela pesquisadora.  
Os alunos que participaram da pesquisa frequentam a primeira série do 
Ensino Médio. A faixa etária é de 13 a 18 anos. Como professora, a 
pesquisadora lecionava em cinco turmas, convidadas para a pesquisa 
inicialmente. Participaram voluntariamente 22 alunos, sendo 7 do 1ºA, 10 do 
1ºB, 4 do 1ºC e 1 do 1ºD. Nenhum aluno do 1ºE participou. 
Todas as cinco turmas tiveram que entregar trabalho do segundo 
trimestre em forma de Blog. Foram 5 Blogues, um por turma. As turmas 
contavam com os seguintes números de alunos: 1ºA – 37; 1ºB – 49; 1ºC – 44; 
1ºD – 44; e 1ºE – 43. Os 217 alunos deveriam ter feito o trabalho trimestral, 
com quadrinhos para fazer e abastecer um Blog por turma, porém somente 93 
alunos entregaram o trabalho. Foram entregues de forma individual e em 
grupos de até 5 alunos. O número de alunos que entregaram o trabalho foi: 1ºA 
– 14; 1ºB – 19; 1ºC – 21; 1ºD – 10 ; e 1ºE – 29. 
Nos Blogues das turmas foram postadas Histórias em Quadrinhos (HQ) 
sobre silogismos a respeito do conteúdo trimestral, sendo 1ºA – 7 HQ; 1ºB – 7 
HQ; 1ºC – 7 HQ; 1ºD – 6 HQ; e 1ºE – 9 HQ. 
Pode-se dizer que os alunos são interessados e participativos nas 
atividades do currículo formal, como também em atividades extracurriculares 
como esportes (xadrez, futebol, vôlei), atividades artísticas como exposições de 
trabalhos manuais, teatro e o grupo de estudos em Filosofia. Todas estas 
atividades são aplicadas no contraturno com um número acima de dez alunos 
por atividade. 
 A estrutura do colégio conta com quinze salas de aula, equipadas pela 
SEED-PR, conforme as Diretrizes para o Uso de Tecnologias Educacionais21, 
porém menos da metade das salas tem suas “TV Laranja”22 funcionando, por 
falta de manutenção; no Laboratório de Informática, de vinte computadores, 
havia na época da pesquisa apenas seis funcionando. No final de 2014 o 
laboratório ganhou computadores novos. 
                                                          
21
 É uma apostila que o Estado do Paraná disponibiliza para o uso de Tecnologias 
Educacionais. http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000015327.pdf 
22




Outras instalações do colégio são o Salão Nobre e a Sala dos 
Professores, locais em que existe conexão wi-fi para uso somente pelos 
professores. Há também instalações compartilhadas com os alunos, como 
Biblioteca e Sala de Xerox, que não têm conexão à internet.  
O colégio possui também Laboratório de Ciências, Sala de Artes, Sala 
de Apoio às crianças e jovens com laudos como déficit de aprendizado e de 
atenção. Há o ginásio, o refeitório, o pátio e um jardim na frente do colégio que, 
às vezes, é utilizado por professores para as aulas.  
Quanto aos recursos tecnológicos, o colégio dispõe de dois datashow, 
sendo um equipado com notebook, com conexão wi-fi, que só funciona em 
determinadas áreas específicas do colégio. Um dos equipamentos é utilizado 
nas salas de aula, e o outro está instalado no Salão Nobre com um notebook 
conectado a um dispositivo de extensão ao modem.  
 Segundo o Regimento Interno do colégio, é proibido o uso de qualquer 
aparelho eletrônico dentro do estabelecimento, embora o uso de celulares, 
tablets e computadores seja permitido com a autorização do professor em sala 
de aula, com finalidades pedagógicas. 
 No período da manhã eram ofertadas quinze turmas: uma do nono ano, 
cinco do primeiro ano, cinco do segundo ano e quatro do terceiro ano do 
Ensino Médio. As turmas tinham média de trinta e cinco a quarenta alunos por 
sala. O colégio permite a troca de turmas, de turno e solicitações de 
transferências de alunos para outros colégios, como também aceita 
transferência de alunos de acordo com a demanda e as possibilidades. 
 
 
3.2 CONHECENDO A PESQUISA 
 
 
Fizemos uma pesquisa de abordagem qualitativa que teve “o ambiente 
natural como fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento” (LUDKE; ANDRÉ, 2013, p. 14). 
Os instrumentos de coleta de dados foram a observação total 
participante, o diário itinerante e o questionário (impresso e on-line).  
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A observação total participante foi escolhida pelo fato de ser a 
pesquisadora professora das turmas envolvidas, portanto houve o contato 
direto com o fenômeno observado, “para recolher as ações dos atores em seu 
contexto natural, a partir de sua perspectiva e seus pontos de vista” 
(CHIZZOTI, 2000, p. 90). 
Com dados coletados fizemos a análise de conteúdo, já que o método 
de tratamento e a análise dos dados colhidos pelos instrumentos usados 
propõe a análise de textos escritos, comunicações (orais, visuais, gestuais), 
reduzida “a um documento” (CHIZZOTI, 2000, p. 98). Esta técnica nos permite 
encontrar características descritivas que nos levaram à interpretação dos 
dados. 
A pesquisa foi dividida em duas etapas e assim os instrumentos de 
coleta de dados. 
Na primeira etapa: 
Escolhemos como um dos instrumentos para a coleta de dados de 
pesquisa um questionário com sete questões fechadas e uma aberta, 
disponibilizado no Blog por meio da ferramenta do Google, que nos permitiu 
capturar as respostas para podermos analisá-las. Este questionário também foi 
entregue impresso porque alguns alunos assim preferiram. 
Na segunda etapa: 
Esta fase voltou-se à construção colaborativa, sendo um Blog por turma 
envolvida na investigação. Recomendou-se como atividade de estudos de aula 
que cada sala criasse seu Blog, com a intenção de poder observar e analisar 
como os alunos se inseriam no universo virtual, a partir da aula de Filosofia e 
suas atividades de aprendizagem. 
Em aula houve explicação do que era Blog, sua utilização e as 
potencialidades para participar e aprender, e foram indicados aos alunos 
alguns servidores de Blogues como Blogger e Wordpress, além de outros 
softwares para a realização das atividades de aprendizagem. 
Quatro turmas utilizaram o Blogger, e uma turma utilizou um servidor 
não indicado em aula pela professora-pesquisadora, o servidor Webnode. 
A pesquisa foi realizada em duas etapas de coleta de dados, 
subdividindo-se da seguinte forma: 
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a) Na primeira etapa foi apresentado o Blog da professora, com a 
intenção de ser um repositório de aula, assim como o diário de classe, em que 
eu registraria os conteúdos e as ações pedagógicas desejadas no decorrer do 
semestre letivo. Nesta etapa, realizou-se um questionário com sete perguntas 
fechadas e uma questão aberta. Foi disposto no Blog da professora 
(www.mapriscilla.blogspot.com.br) desde o início do ano letivo, como também 
disponibilizou-se o endereço WEB na lousa da sala de aula, no laboratório de 
informática e sempre que solicitado era fornecido o endereço. Também foi 
disponibilizado na rede social Facebook e nas páginas criadas pelos alunos 
para interação entre professores e alunos. 
b) A segunda etapa de pesquisa e coleta de dados foi feita durante o 
processo de criação e desenvolvimento do trabalho trimestral. Os alunos, por 
meio de instruções e indicações para o trabalho trimestral, tiveram acesso a 
vários tipos de ferramentas digitais.   
As cinco turmas investigadas tiveram contato e foram instigadas a fazer 
a criação de histórias em quadrinhos (HQ), por meio de sites que proporcionam 
esta ferramenta pedagógica educacional. Cada turma teria como objetivo a 
produção de um Blog, sendo que cada Blog criado por turma deveria conter 
todos os trabalhos da turma, a fim de gerar momentos em aula de discussão 
sobre a melhor forma de criá-lo. Os tópicos de discussão de aula procederam a 
partir de um domínio público para o Blog, qual o melhor servidor, e como 
seriam entregues os trabalhos e postagens. Foi debatida com os alunos a 
possibilidade da construção de um e-mail, sob a responsabilidade de um só 
aluno, ou se seria melhor um e-mail com domínio e senha comum para todos 
os alunos da turma. As turmas 1º B e 1º E, criaram um e-mail e compartilharam 
a senha para a postagem no Blog da Turma, as turmas 1º A, 1º C e 1ºD 
tiveram alunos responsáveis pela criação e postagem de conteúdos no Blog da 
Turma. 
Observou-se desde o início da pesquisa que os alunos já estão 
acostumados com o método de postagem de mensagens e imagens, dado o 






3.3 A ESTRUTURA DO BLOG DA PROFESSORA PESQUISADORA 
 
 
O Blog da professora foi criado para a memória de aula. Utilizou-se o 
servidor Blogger, que é um serviço do Google que oferece ferramentas para 
edição e gerenciamento de Blogues. Os tópicos do Blog ficam registrados com 
data e horário em que foram postados aos alunos.  
 
 
FIGURA 5: BLOG DA PROFESSORA  
FONTE: DALMARCO, disponível em <http://mapriscilla.Blogspot.com.br/2014/06/1s-trabalho-
do-2-trimestre.html>, 2014. 
   
Pode-se observar a partir da imagem que a estrutura do Blog feito para a 
pesquisa conta com alguns elementos que servem para facilitar a busca do 
conteúdo. Do lado direito da tela verificam-se os arquivos do Blog, com ano, 
número de postagens, mês e tópicos postados. 
Como procedimento educacional, a criação do Blog da Professora teve o 
intuito de permitir aos alunos dos primeiros anos do Ensino Médio o estimulo à 
pesquisa. Houve disponibilização de material didático, com conteúdos 
trabalhados em sala de aula e material complementar, como vídeos, textos, 
reportagens e sites para ampliar a possibilidade de aprendizagem dos alunos. 
Materiais extras foram disponibilizados no Blog da Professora durante 
todo o ano letivo, com conteúdos divididos de forma trimestral. Os alunos 
tiveram a oportunidade de acessar o Blog e o conteúdo publicado no decorrer 
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do ano de 2014 nas duas aulas semanais de Filosofia. Cada aula era dada em 
dias diferentes da semana, não caracterizando aulas conjugadas, sendo cada 
uma de cinquenta minutos em média.  
Os alunos que possuíam conexão à internet acessavam o Blog por meio 
de seus celulares. A equipe pedagógica permitiu durante as aulas de Filosofia 
o uso, principalmente, dos celulares. Os alunos tinham acesso ao Blog da 
Professora no laboratório de informática e puderam acessar o Blog de Filosofia 
em suas casas em qualquer dia e horário da semana. Toda esta possibilidade 
de acesso ao Blog da Professora tinha como finalidade estimular os alunos à 
pesquisa do conteúdo de Filosofia a partir da TIC.  
Além desta oportunidade de aprendizado pela busca de informações 
auxiliada pelo Blog da Professora houve também a abertura do conteúdo a 
outras partes integrantes da comunidade escolar, como aos pais e/ou 
responsáveis, para acompanhar o conteúdo e o cronograma de trabalhos e 
provas dos alunos.  
O trabalho de pesquisa foi apresentado aos alunos e aos pais, além da 
direção da escola, acerca da pesquisa que se pretendia fazer. Com a 
autorização, solicitou-se a leitura e a assinatura no termo de consentimento 
esclarecido de pesquisa (Anexo 2).  
 
 
3.4 OS BLOGUES DOS ALUNOS 
 
 
A atividade correspondia à criação de um Blog por turma, sendo que a 
escolha do administrador do Blog seria por meio de votação, portanto cada 
turma escolheu seu representante e construiu o Blog colaborativamente. 
Foram apresentados aos alunos durante uma aula explicativa no salão 
nobre do colégio dois tipos de Blogues, o que eu usava (Blogger23) e a 
possibilidade de que o construíssem no WordPress24. Quatro turmas 
construíram seus Blogues no servidor Blogger, e uma das turmas 
                                                          
23
 Blogger é um servidor que hospeda Blogues. Suas ferramentas disponíveis auxiliam a 
manutenção do Blog. Sua base e opções são disponibilizadas no conjunto de ferramentas do 
Google. 
24
 É um software livre que tem como foco principal a estética na hora de hospedar Blogues.  
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surpreendentemente construiu seu Blog no servidor Webnode25, digo 
surpreendentemente pois acreditava que eles apenas os fariam naqueles 
servidores sugeridos pela professora. A escolha do Webnode trouxe-me a 
descoberta de que nossos alunos, além de já conhecerem os meios digitais, 




FIGURA 6: BLOG DOS ALUNOS DO 1ºB, QUE UTILIZARAM O SERVIDOR BLOGGER. 
 
                                                          
25
 Sua plataforma dá suporte para hospedagem de sites, blogues, enquetes, plataforma de 




FIGURA 7: BLOG DOS ALUNOS DO 1ºC, QUE UTILIZARAM O SERVIDOR BLOGGER. 
 
 





FIGURA 9: BLOG DOS ALUNOS DO 1ºE, QUE UTILIZARAM O SERVIDOR BLOGGER. 
 
 
FIGURA 10: BLOG DOS ALUNOS DO 1ºA, QUE UTILIZARAM O SERVIDOR WEBNODE. 
 
Os alunos responsáveis pelo Blog da turma mostraram total domínio das 





3.4.1 As atividades de sala  
 
 
 Como estava estudando com os alunos sobre silogismos26, resolvi 
apresentar como atividade uma tarefa escrita sobre silogismos e suas 
estruturas, e solicitei que desenvolvessem a compreensão da aula dada por 
meio de histórias em quadrinhos. 
 Para isso foram indicados os softwares Windows Movie Maker27, 
PIXTON28, Strip Geenerator29, Makebeliefscomix30. As turmas utilizaram 
praticamente todos os softwares indicados, e apresentaram também a 
utilização de outros editores de imagem, como Paint e Photoshop. Interessante 
notar aqui que alguns alunos utilizaram outras ferramentas que não as 
explicadas pela professora. 
 
 
3.4.1.1 Entendendo as ferramentas utilizadas 
 
 
O Windows Movie Maker pode ser encontrado na plataforma operacional 
do sistema Windows, ou ainda “baixado” facilmente em sites que oferecem 
softwares gratuitos. Junto a esta ferramenta foi divulgado um tutorial de 
utilização do programa a partir do link sugerido pela professora. Este programa 
permite a montagem de vídeos e sua aplicação na montagem de sequência de 
imagens é de fácil assimilação pelos alunos. 
 O PIXTON é um gerador de imagens e cenários. A interação com as 
imagens e cenários dos quadrinhos pode ser desenvolvida em vários planos, 
dando uma oportunidade maior aos alunos para desenvolver posições dos 
personagens, as quais eles mesmos montam. A história pode ser desenvolvida 
pelos alunos ao montar os cenários e mexer as articulações dos personagens 
selecionados. Apresenta imagens coloridas, possibilitando ainda o 
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 Silogismo: sistema de organização lógica. Seu sistema foi pensado por Aristóteles com 
referências nas obras Organun e a Metafísica. 
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carregamento de outras imagens além daquelas oferecidas pelo programa. 
Professores e escolas podem desenvolver salas virtuais utilizando este site, e 
ele pode ser utilizado no português do Brasil. 
O Strip Geenerator (faixa de geração) é um programa disponibilizado na 
internet que possui desenhos pré-definidos para a montagem de histórias em 
quadrinhos. A estética deste site se diferencia por imagens mais rascunhadas, 
que lembram desenhos feitos a mão, com uma diversidade mais restrita de 
caracteres que podem ser utilizados. Há o predomínio das cores preto e 
branco, com personagens que não podem ser colocados de perfil, apenas de 
frente. O site é em inglês. 
O Makebeliefscomix foi desenvolvido pelo por Bill Zimmerman para 
proporcionar a alunos e professores um site de criação de histórias em 
quadrinhos, oferecendo ideias de como criar um projeto destes. O site não 
permite a modificação de elementos, pois suas figuras já são prontas, e não 
permite a inserção de textos ou formas para colorir seus personagens. O site é 
em inglês. 
 A atividade proposta com o uso dos softwares de HQ tinha como 
intenção saber se os alunos haviam entendido as estruturas silogísticas. 
Mesmo com a possibilidade de utilizar sites para desenvolver quadrinhos, os 
alunos que não quisessem utilizá-los, ou por saber desenhar, ou por não ter um 
local para acessar estas possibilidades, podiam realizar o trabalho de outra 
forma. 
 O intuito de solicitar aos alunos que utilizassem ferramentas digitais e 
construíssem Blogues foi com o propósito de ir além dos objetos aos quais eles 
já estavam acostumados. Materiais como cartolina e lápis de cor também são 
tecnologias, como comentado anteriormente nesta pesquisa, mas a expectativa 
foi lançada no intuito de tentar observar como seria o andamento desta 
atividade com materiais que eles já conheciam, e outros que eles poderiam 







4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
 Conforme mencionado, utilizamos o questionário para entendermos 
melhor o uso do Blog feito pelos alunos. O primeiro gráfico mostra a 
porcentagem de alunos que participaram da pesquisa: 
 
         
GRÁFICO 1 –  COMPARATIVO DE ALUNOS DO PRIMEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO E 
ALUNOS PARTICIPANTES DA PESQUISA. 
 
Mesmo com pouca participação dos alunos, as respostas ajudaram a 
compreender como eles enxergavam e utilizavam a WEB e o Blog da 
Professora.  
Conforme Freire (2011), “o processo de aprendizagem não deve estar 
ligado ao de memorização” e ao fato de os alunos esperarem pela 
recuperação. Afirma a teoria freiriana que os alunos apenas reproduzem o que 
foi decorado, somente para o momento de ganhar nota, sem participar das 




1) Você utiliza o Blog da matéria Filosofia para estudar, verificar ou rever o 
conteúdo passado em sala de aula? 
 
 
GRÁFICO 2 – PRIMEIRA PERGUNTA DO QUESTIONÁRIO. 
 
Entre os alunos pesquisados, 10% (de um total de 22) utilizavam o Blog 
como repositório de aula. A intenção de utilizar para estudos foi pouco citada, 
já que apenas 4 alunos responderam ter utilizado com esse objetivo, o que 
significa que 18% dos alunos entenderam a proposta da professora.  
Podemos compreender que os 68% dos alunos que responderam que às 
vezes acessam são os alunos que só procuram material extra para estudar. O 
fato de o material de pesquisa e complementação de conteúdo estar disponível 
para os alunos não significa que eles saibam qual é a sua finalidade.  
Portanto, deveria haver mediação da parte do professor para orientar os 
alunos na necessidade de idealizar o Blog, de forma que os conteúdos extras 
servissem para o desenvolvimento dos alunos. Neste sentido, constata-se o 
conceito de autonomia por parte do professor. Freire (2011) diz que a 
experiência do professor deve dar liberdade para a ação dos alunos.  
Desta forma, comprovamos o que outros pesquisadores (VALENTE, 
2005; CAMAS, 2002, 2012; ALMEIDA, 2005) já alertavam: há necessidade de 
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formar os professores para o uso pedagógico dos meios tecnológicos digitais 
para a formação do aluno, estimulando a pesquisa de conteúdos. 
 
A segunda questão foi: 
 
2) O conteúdo postado no Blog auxilia na sua aprendizagem quanto a 
dúvidas de conteúdo em sala de aula?  
 
 
GRÁFICO 3 – SEGUNDA PERGUNTA DO QUESTIONÁRIO. 
 
Conforme os dados e minha intenção como professora, 46% dos alunos 
responderam que utilizam o Blog constantemente. A análise dos números 
demonstra que o Blog não é tão utilizado como se acreditava durante a 
pesquisa. Este levantamento valida Camas (2012) e Almeida (2005), no sentido 
de orientação e pesquisa de estratégias em sala de aula para mediação de 
pesquisas. 
A proposta inicial de utilização de repositório do conteúdo para sanar 
dúvidas ou falta dele não teve efeito junto aos alunos. A visão deles era 
somente de uma leitura mais específica. A somatória entre “Nunca entrei no 
Blog” e “Às Vezes” mostra que a ideia de complementação de estudo foi 
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entendida, assim como afirma a teoria de Belloni (2008) quanto ao processo de 
interação e colaboração. Ao controlar a ferramenta de acessos existente no 
Blog foi possível observar que o número de acessos crescia em época de 
provas.  
 
A terceira questão foi: 
 
3) As postagens do Blog são direcionadas para a complementação e 
reforço das aulas de filosofia. Estas postagens despertam o seu interesse na 




GRÁFICO 4 – TERCEIRA PERGUNTA DO QUESTIONÁRIO. 
 
É interessante notar que dos 22 alunos respondentes, a metade diz ter 
mais interesse em pesquisar algo novo. Já a outra metade se subdivide entre 
não despertar o interesse, ou despertá-lo apenas algumas vezes. O interesse 
pelo conteúdo que deveria determinar evolução sobre o assunto abordado em 
sala de aula foi alcançado, confirmando a pesquisa de Patrocínio (2008) e Lévy 
(2000) sobre a vivência da comunidade virtual. Estes dados certificam o que 
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Valente (2005) afirma: a não subutilização de tecnologias pelo professor. A 
mediação do professor é que pode levar o aluno a conviver na cibercultura. 
Um dos fatores que pode ter levado a este resultado é o fato de não 
terem sido apresentadas diretamente as formas de se pesquisar. Elas somente 
foram citadas em momentos breves em sala de aula. Como professora, eu 
precisaria de estrutura como wi-fi e equipamentos que estivessem funcionando 
adequadamente para mostrar diferentes formas de busca na internet. Desta 
forma, talvez o resultado fosse mais eficaz. Seria necessário reavaliar a forma 
de investimento na estrutura de novas tecnologias e o espaço do colégio, pois 
o material disponibilizado pela SEED (2010) aos colégios deveria ter pelo 
menos manutenção mais adequada. 
 
A quarta questão: 
 
4) Em quais sites você busca informações sobre Filosofia, 
posteriormente às aulas e ao uso do Blog? 
 
GRÁFICO 5 – QUARTA PERGUNTA DO QUESTIONÁRIO. 
 
É interessante notar que os alunos pesquisam em diferentes sites, mas 
não necessariamente as atividades de Filosofia. A utilização do site de busca 
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Google mostra que eles têm conhecimento sobre a usabilidade desta 
ferramenta virtual. Isto indica que eles fazem buscas de matérias 
complementares, porém não retornam suas buscas em sala de aula. Conforme 
a pesquisa Juventude Conectada (2014) comprova-se também este fato, e 
talvez a formação inicial dos professores devesse ser mais contextualizada no 
uso das tecnologias. 
A análise desta pergunta sobre os sites pesquisados pelos alunos 
mostra que as pesquisas de Lévy (2000) e Pozo (2002) já entendiam a 
demanda do uso das tecnologias. Ou seja, a transformação tecnológica chegou 
às escolas, os jovens estão conectados. Para que os alunos cheguem ao 
conhecimento eles necessitam de orientação, conforme Camas (2012). 
 
A quinta questão indagou: 
 
5) Qual tipo de informação você mais gosta de encontrar no Blog 
(marque as alternativas que estão de acordo com suas ações): 
  
GRÁFICO 6 – QUINTA PERGUNTA DO QUESTIONÁRIO. 
 
O Blog continha diferentes leituras, como vídeos, e-books, crônicas, etc., 
mas 29% responderam que gostavam de encontrar as revisões. A forma de 
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busca por leituras dentro do Blog também teve uma grande porcentagem se 
considerarmos revisões, e-books, textos filosóficos e as outras opções que 
caracterizam conteúdo escrito. Isso demonstra que houve a leitura de 
conteúdos textuais. Houve também uma grande margem de respostas relativas 
a vídeos. É comum entre os alunos a busca de maiores informações para a 
complementação de conteúdo, mesmo assim a principal busca era voltada para 
informações que poderiam ser cobradas em avaliações.  
Este gráfico expõe como conteúdos orientados foram procurados de 
acordo com as temáticas propostas. O Blog reunia textos on-line, como 
mostram as teorias de Lévy (1999), Bueno (1999), Brito e Purificação (2011), 
que demonstraram em suas pesquisas o uso das tecnologias, assim como a 
prática das literácias virtuais (CAMAS, 2012). 
 
A sexta questão: 
 
6) Você acessa o conteúdo do Blog de Filosofia (marque as alternativas 
que estão de acordo com suas ações)? 
 
 




O acesso ao Blog por 56% dos alunos era apenas quando algum colega 
avisava que o conteúdo dele iria cair na prova, ou seja, 4% dos alunos 
avisavam os demais que havia uma modificação no Blog. 
 Esta pergunta se justificava pela possibilidade dada pela Direção e 
Coordenação Pedagógica da Escola de uso de celulares e tablets na aula de 
Filosofia. 
 O meu pensamento inicial era que houvesse a possibilidade de os 
alunos acessarem o Blog da Professora na aula. Entretanto, não se observou 
que o aluno espontaneamente fizesse isso. 
 Novamente foi comprovada, como já alertaram Valente (2005), Camas 
(2002, 2012), Levy (2000), Gutierrez (2005), Braglia (2009) e Patrocínio (2008) 
a necessidade de melhor orientação e mediação do uso da tecnologia e do 
conteúdo que nela existe e compete ao professor esta orientação inicial. 
  
Na sétima questão indagava-se: 
7) Você criou algum Blog depois de utilizar o nosso?  
 
 




Nenhum aluno criou um Blog no decorrer da pesquisa. O propósito desta 
questão era que pelo menos os alunos se lembrassem do Blog que produziram 
para a aula de Filosofia. Entretanto, eles não sentiram o material virtual 
produzido como deles, uma vez que o objetivo principal era o trabalho 
trimestral e a nota embutida na média trimestral. 
Não houve apropriação da ferramenta digital disposta aos alunos. 
Portanto, parte da pesquisa que faria o reconhecimento da ideia de 
cibercidadania não foi bem difundida e aproveitada pelos alunos. Seria o caso 
de haver uma explicação maior sobre a compreensão do trabalho e a sua 
execução. Os alunos não compreenderam ou não se interessaram pela 
proposta de diário de classe virtual. 
Pode ser que o Blog não tenha motivado os alunos, porém pelo uso ou 
não do Blog não se pode medir ações que levem à cibercidadania 
(PATROCÍNIO, 2008). Existem outros meios de comunicação que podem ser 
mais efetivos do que os Blogues. 
 
Na oitava questão, solicitou-se uma resposta aberta à questão feita: 
 
8) Você gostaria de usar Blog em outras disciplinas? Por quê? 
 
 




É importante observar que entre os alunos que responderam “não”, dois 
responderam não gostar de Blogues: 
 
“Não, por que não gosto de Blogs”. (Aluno 1) 
 
Na teoria apresentada por Braglia, Gonçalves e Pereira (2010), a 
colaboração é a comunicação. Como professora, eu deveria ter questionado e 
observado de forma mais profunda se os alunos realmente sabiam como 
interagir com as ferramentas disponíveis no Blog. Durante todo o processo de 
pesquisa, desde a preparação das aulas, a forma de explicação dos conteúdos 
postados deveria ter sido mais trabalhada, conforme propunha Lévy (2000). A 
busca pela formação de indivíduos participativos (CAMAS, 2012 (MANDAJI, 
2012)) está além da perspectiva dos usuários, pois a instrução pedagógica no 
desenvolvimento do conhecimento deve perceber os usuários e os 
cibercidadãos (PATROCÍNIO, 2008). 
Os 17 alunos que responderam positivamente à ideia de ter Blogues em 
outras disciplinas trouxeram a proposta de Blogues como apostila ou livro 
didático. A maior parte respondeu no seguinte sentido: 
 
“Sim, pois isso ajuda muito, além de ficar mais prático o estudo. É mais 
fácil da gente se organizar para prova/trabalho.” (Aluno 2). 
 
“Sim, pois é mais uma forma de aprender a estudar para provas com o 
conteúdo certo.” (Aluno 3). 
 
A resposta do Aluno 3 é de grande importância, pois os alunos dizem 
que os professores abordam conteúdo que nem sempre será cobrado na 
prova. E com o Blog eles teriam o conteúdo certo de prova. O que demonstra 
que os alunos entenderam o Blog enquanto memória de aula, como repositório 
de conteúdo, tendo a mesma função de uma apostila ou livro didático. Ou seja, 
a oportunidade de ter um e-book, como no caso dos que foram postados que 
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continham textos integrais de obras clássicas31, possibilitava a leitura da origem 
do conteúdo estudado em sala de aula.  
 
“Sim, porque no Blog podem ser postados vídeos, revisões e até 
exercícios para pôr a matéria em prática, isso auxilia os alunos a irem bem nas 
provas”. (Aluno 4). 
 
Novamente tem-se a comprovação do Blog enquanto repositório. O 
aluno não consegue entender além das provas ou trabalhos para nota. A 
escola que deveria ser responsável pelo desenvolvimento do cidadão 
participativo e autônomo (FREIRE, 2011) não é vivenciada assim por quem 
nela transita.  
O único aluno que respondeu “talvez”, o que significa que não tem 
certeza, justificou sua opção escrevendo: 
 
“Talvez, só se o professor atualizasse continuamente e que tivesse a 
matéria bem dividida e com ícones fáceis de achar.” (Aluno 5). 
 
Pelos termos usados pelo Aluno 5, observamos que por mais que sejam 
usuários digitais eles acabam por não entender o uso pedagógico da 
construção do conhecimento que o ciberespaço pode possibilitar. 
   Os autores Valente (2005), Camas (2002, 2012), Levy (2000), 
Gutierrez (2005), Braglia (2009) e Patrocínio (2008) afirmam que a formação do 
professor é fundamental para poder orientar e mediar a formação do aluno que, 
por mais que seja usuário digital, ainda não é autônomo para a construção do 
conhecimento. 
A necessidade de formação do professor para o uso das TIC é 
comprovada também por Valente (2005) e Belloni (2008). Ao rever o estudo 
feito a partir de Belloni (2008), a proposta do Blog deveria ter sido feita de 
forma colaborativa. Assim como Camas (2002), percebemos a necessidade de 
instigar a participação dos alunos na WEB. Deste modo o estudo feito a partir 
de Valente (2005) mostra como o “estar junto virtual”, na resposta de ações 





feitas na WEB, pode contribuir para a curiosidade do aluno (FREIRE, 2011), 
pois a comunicação do aluno mais a orientação do professor levam à busca 
pelo conhecimento. 
O Blog na educação funciona quando atualizado pelo professor 
constantemente, tornando-se o que a autora denominou de diário do professor. 
Esta atualização, respeitando o conceito de Blog, deveria ser feita diariamente, 
ou no máximo com espaços de tempo semanais para a publicação de 
postagens, segundo Gutierrez (2005).  
O Blog da Professora era atualizado no início das atividades trimestrais, 
com datas de entrega de trabalhos, descrição dos trabalhos, datas de provas, 
recuperações e entregas de trabalho. O tempo para a postagem de novos 
conteúdos no Blog variava de acordo com o planejamento das aulas e os 
multimeios educacionais utilizados durante o andamento do conteúdo 
repassado aos alunos durante as aulas. Talvez fosse necessário inserir 
conteúdos complementares, como artigos. 
A outra forma de coleta de dados foi feita a partir da montagem dos 
Blogues da turma. O trabalho foi solicitado para as cinco turmas, 200 alunos no 
total. Por questões éticas somente serão apresentados nesta pesquisa dois 
trabalhos, os quais tiveram autorização para divulgação. Entretanto, foram 
postados no Blog da Turma, um por turma, os seguintes números de histórias 
em quadrinhos (HQ): 7 HQ no 1ºA, 7 HQ no 1ºB, 7 HQ no 1ºC, 6 HQ no 1ºD e 9 
HQ no 1ºE, representando 32% de realização do trabalho trimestral. 
 
  
GRÁFICO 10 – ALUNOS PARTICIPANTES DO TRABALHO DE HQ POSTADO NOS 




 A porcentagem de alunos participantes da atividade não chega à metade 
dos alunos matriculados no primeiro ano do Ensino Médio. Isso mostra que 
mesmo com a possibilidade de participar de uma atividade que disponibilizava 
diversas ferramentas digitais não houve interesse por parte dos alunos em 
realizá-la. 
 Ao pensar na forma de realização do trabalho trimestral, repensei os 
objetos voltados para a prática educacional. Correlacionei papel e caneta com 
computador e ferramentas digitais, ao lembrar que, muitas vezes, na execução 
de um trabalho lúdico, como o de desenhar, fazia com que muitos alunos não 
participassem pelo fato de não saberem desenhar. Quando cogitei esta troca 
de material para a aplicação do trabalho de HQ, preocupei-me com os alunos 
que não fariam o trabalho e deparei-me com outro problema: a entrega do 
trabalho.  
 Pelo fato de os alunos serem nascidos na chamada “geração digital”, ou 
“nativos digitais”32, e por perceber a dificuldade que muitos tinham na escrita ao 
corrigir as redações solicitadas em provas, pensei que seria mais fácil utilizar a 
realidade na qual eles estão inseridos. 
 Cometi o erro que Valente (2005) apresenta como “subutilizar 
tecnologias”. Foi questionado por parte dos alunos o porquê da utilização do 
Blog para a postagem das HQ. Em resposta, considerei o gasto com a 
impressão das HQ em imagem colorida, como também a possibilidade de 
ampliar a visualização dos trabalhos pela pedagogia do colégio e pelos pais, 
para que acompanhassem os trabalhos. Pensando em todas estas 
possibilidades, esperava que os alunos participassem, porém, mesmo sem 
conhecer Valente (2005), os alunos perceberam que não havia nada de 
inovador em utilizar um computador para fazer algo que já faziam sem os 
geradores de HQ. 
 
 Com base nestes dados e no número de participantes desta pesquisa, 
cujos pais assinaram a autorização de coleta de dados, temos os seguintes 
números: 
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GRÁFICO 11 -  ALUNOS PARTICIPANTES DA PESQUISA QUE DESENVOLVERAM HQ. 
 
 Em comparação com o pequeno grupo participante desta pesquisa, mais 
da metade realizou a atividade trimestral, que previa a construção de um Blog 
por sala, onde os alunos postariam seus trabalhos. Foi aberta a possibilidade 
de os alunos escolherem a forma de fazer e debater o trabalho, desde a 
execução, individualmente ou em até cinco pessoas, o debate e a entrega dos 
trabalhos. 
 A partir do gráfico pode-se compreender que os alunos sabem utilizar as 
ferramentas digitais dispostas na WEB, embora não tenham estímulo ou 
vontade de ir além de uma proposta pedagógica dada em sala de aula. 
 Foram analisados os trabalhos no grande grupo, sem referenciar a turma 
dos alunos participantes. Entretanto, com autorização recebida pela professora, 
serão utilizados, para demonstração, dois trabalhos, um individual e um em 
dupla. 
 Um dos trabalhos entregues seguiu as orientações sobre a utilização 
das TIC, já o outro foi entregue feito a mão, sem a utilização das TIC, sendo 
que um colega de turma tirou cópia do trabalho para que ele fosse postado no 













       
                           
                           




 O Trabalho 1 utilizou todas as TIC indicadas em aula e pelo Blog da 
Professora. A HQ mostra que os alunos entenderam a proposta e utilizaram o 
site PIXTON para criar as imagens para ilustrar a ideia do trabalho. Com isto, 
podemos entender que os alunos possuem domínio de ferramentas da WEB, 
tanto de edição de imagens como de postagem, uma vez que socializaram o 
produto do trabalho no Blog da turma.  
  




 O Trabalho 2 foi feito individualmente, o aluno não utilizou as TIC para 
desenvolvê-lo, um colega digitalizou a imagem da HQ para ser postada no 
Blog. De acordo com a pesquisa, a cooperação existiu neste trabalho feito de 
forma individual, o aluno precisou de colegas de turma, portanto esta ideia, 
mesmo que com ações individuais, foi mútua na realização das etapas do 
trabalho. Mesmo o aluno tendo desenhado a mão o trabalho, foi necessário 
que outro aluno o digitalizasse e outro postasse o trabalho no Blog da Turma. 
Estas ações confirmam o que Braglia, Gonçalves e Pereira (2010) apontam 
como cooperação e comunicação.  
Comparando os dois trabalhos, ambas as turmas conseguiram entregar 
as HQ, porém o Trabalho 2 mostra que a utilização das TIC não seria 
fundamental para a entrega do trabalho. Isso pode significar a subutilização 
das TIC, uma vez que a própria realização do trabalho não exigia o domínio 
total da utilização das ferramentas digitais.  
Volta-se à questão: como utilizar tecnologias digitais nas aulas e nos 
trabalhos dos alunos, sem subutilizar essas tecnologias? Por mais que os 
alunos estejam inseridos na utilização das TIC, eles não têm o domínio total 
das possibilidades criativas das TIC, que os levariam à reflexão do trabalho via 
ferramentas digitais.  
A partir deste trabalho não se pode afirmar que as TIC possam abrir as 
possibilidades de criação e reflexão sobre o conteúdo passado, pois a atividade 
acabou se tornando mecânica em sua realização para a postagem no Blog dos 
alunos. 
Pode-se perceber que a prática pedagógica deve estimular a criticidade, 
pois não é porque existe outra forma de se fazer uma atividade que se está 
inovando e/ou integrando à cibercultura. A criatividade, por mais que seja 










5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Ao longo desta pesquisa houve grande crescimento pessoal e 
acadêmico como pesquisadora e educadora. Houve uma preocupação muito 
grande em informar e formar os alunos, por meio do Blog da Professora, em 
formato de repositório de conteúdos. Acreditei que esse fosse o caminho mais 
fácil e rápido de ajudá-los no contexto da cibercultura em que nos encontramos 
nos dias de hoje. 
Ao desenvolver o Objetivo Geral “Construir um Blog para aprendizagem 
colaborativa apoiada por meios digitais como estratégia de ensino e 
aprendizagem em Filosofia”, pensei, por ser uma pessoa conectada o tempo 
inteiro, que construir um Blog para apenas disponibilizar as informações seria 
suficiente para formar o cidadão crítico. Conduzi a pesquisa com base em 
Zimmer (2012) e Gutierrez (2005) no desenvolvimento de postagens no Blog. 
Somente no final da pesquisa, depois de minha orientadora perguntar 
várias vezes o que eu realmente estava fazendo, foi que me dei conta que 
passei informações, mas não as expliquei de forma pedagógica, a partir de 
uma metodologia do uso de TIC voltada para a construção do conhecimento. 
Faltaram encaminhamentos que motivassem os alunos, como perguntas ao 
final das postagens, com prazos para respostas, a fim de gerar um debate 
como apontam os estudos de Camas (2002) e Gutierrez (2005). 
Ao analisar os dados coletados, percebi que os alunos utilizaram o Blog 
como o último recurso, quando não tinham conteúdo escrito. O Blog e suas 
informações, como vídeos e reportagens, eram deixados de lado, o que 
importava era a informação do texto pronto para ser utilizado na prova, 
somente isso. Volta-se ao problema da cópia de conteúdo sem fazer sentido 
algum para o aluno, pois no final, para eles, o que vale é a nota que garante a 
aprovação ao final do ano letivo. 
A concepção do “depósito bancário” de Freire (2011) é algo que está 
atravancando a vida escolar dos alunos, no sentido que eles não se apropriam 
do conhecimento que lhes é apresentado em sala de aula. Não sentem 
necessidade de aprender e ir além, pois não reconhecem a aprendizagem 
como algo necessário à vida deles. Os alunos percebem o colégio como uma 
78 
 
obrigação, pensam que o professor não tem interesse em ensinar e só está em 
sala para “perseguir” os alunos. 
A proposta do Blog, de início, foi aceita com uma série de condições, e 
os alunos se sentiram cobrados. Mas eles não sabiam se haveria cobrança 
quanto à utilização do Blog da Professora, nunca foi solicitado nenhum tipo de 
ação dentro do Blog, como comentários, por exemplo. Aos poucos eles 
perceberam que a utilização do Blog era para possibilitar outras fontes de 
leitura além daquelas dadas em sala de aula.  
Quando acessavam o Blog e percebiam que esta ferramenta digital 
proporcionava a complementação, por meio do repositório, os alunos 
perguntavam, principalmente em período de trabalhos trimestrais e provas, se 
haveria maiores explicações e conteúdos no Blog. O objetivo geral desta 
pesquisa foi atingido, pois os alunos utilizaram o Blog como repositório. 
Para atingir o Objetivo Geral foram pensadas ações como objetivos 
específicos de pesquisa: 
 
(i) construir um Blog de Filosofia. 
  
A construção do Blog, assim como suas postagens e o aproveitamento 
do conteúdo como repositório, foi o plano de fundo desta pesquisa. O Blog 
como repositório compôs o planejamento de aula, serviu ao seu propósito, pois 
possibilitou o segundo objetivo específico:  
  
(ii) integrar mídias (vídeos, textos e imagens) na organização didática 
metodológica de aula. 
  
Conforme anotações do diário itinerante, as aulas que continham 
principalmente vídeos utilizados em sala de aula, com o objetivo de mostrar a 
proximidade da reflexão filosófica com o cotidiano dos alunos, tinham um maior 
número de acessos neste tipo de postagem. A pesquisa mostrou também que 
este objetivo foi cumprido com o questionário, na quinta pergunta: “Qual tipo de 
informação você mais gosta de encontrar no Blog?”. Os multimeios 
educacionais foram utilizados pelos alunos. 
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Houve progressos quanto à leitura, com o esforço para conseguir os 
textos filosóficos utilizados em sala de aula. Os e-books e digitalizações de 
textos clássicos que não estavam disponíveis na biblioteca auxiliavam o 
andamento da aula, proporcionando uma maior interação e compreensão pelos 
alunos. Estes dados de aproveitamento de conteúdo foram comprovados por 
esta pesquisa pelas respostas analisadas nos gráficos.  
O terceiro objetivo específico foi: 
 
(iii) orientar o estudante para o processo de ensino e aprendizagem com 
o uso das TIC. 
 
O terceiro objetivo específico foi atingido, de acordo com os dados 
levantados pelas respostas do questionário. Os alunos tanto utilizaram o Blog 
como repositório como ao desenvolver o Blog da Turma e as HQ. Eles ainda 
apresentaram outras ferramentas digitais que não foram citadas no trabalho. A 
idealização do trabalho quanto ao ensino e aprendizagem teve orientação, e foi 
além, comprovando a teoria de Lévy (2000) e Camas (2012). 
No caso das TIC, os alunos possuem sua própria maneira de “estar junto 
virtualmente” (VALENTE, 2005). O Blog da Professora e o Blog da Turma não 
foram a forma utilizada para a comunicação de trabalhos da matéria de 
Filosofia, pois eles se comunicam com outras ferramentas digitais, tais como 
Facebook e WhatsApp. Os alunos se comunicam o tempo inteiro com estes 
aplicativos (JUVENTUDE CONECTADA, 2014), mas a interação destes nativos 
digitais precisa de orientação para que eles possam “sair do senso comum”, 
como propõe a Filosofia. 
O avanço foi pequeno se comparado às possibilidades de ações que 
poderiam ter sido desenvolvidas, caso soubessem como funciona a pesquisa 
com base na busca pela referência dos conteúdos postados. 
Mesmo quando os alunos tiveram a possibilidade de criar seus Blogues, 
as comunicações foram feitas externamente e além do trabalho que eles 
executavam. Mesmo expondo conteúdos clássicos da Filosofia que 
ressaltavam a importância da comunicação, sem o auxílio de informação e 
complementação do que deveria ser feito eles não foram capazes de fazer. 
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Neste sentido, o papel do professor deve ser o de mostrar os caminhos 
para a informação e a comunicação. Eu como professora e usuária da internet 
realmente confiei que colocá-los junto a uma ferramenta virtual faria com que 
eles se tornassem mais críticos. Não me preocupei com o conhecimento deles 
quanto ao uso da internet voltado para o conhecimento e pesquisa, pois não 
percebi que eles a utilizam, em sua maioria, para entretenimento. A ação do 
aluno utilizar aparelhos eletrônicos com conexão à internet não o faz usuário 
crítico ou pesquisador. Faltou da minha parte explicar metodologias de 
pesquisa, e mostrar como a internet pode possibilitar leitura de dicionários e 
livros, além de outras ferramentas digitais. 
Seria oportuno refletir sobre a possibilidade de atrelar o Blog à 
“Pedagogia de Projetos” (PRADO, 2001), para não ter uma ferramenta digital 
engessada. O uso do processo de o aluno aprender produzindo, como prática 
docente, assim como sugere a pedagogia de projetos, seria como buscar o uso 
da maiêutica da filosófica33, na associação de questionamentos à prática, 
facilitando a atuação dos atores da educação (professor e alunos).  
Ao terminar esta pesquisa, reavaliei toda metodologia e sua aplicação. 
Pude perceber várias falhas de planejamento, não que isso seja algo ruim, 
muito pelo contrário, pois pude refletir sobre o que pode ser melhorado. Como 
a pesquisa foi realizada em 2014, em 2015 no início do ano letivo34 pude 
reapresentar o Blog da Professora aos alunos35. A prática quando refletida 
após a ação, como é apontado por estudos de Shön (2000), permite perceber a 
partir de experiências realizadas como a prática docente pode ser aprimorada. 
Até chegar ao colégio no qual estou trabalhando este ano, tive a 
oportunidade de conhecer outros colégios, mais afastados do centro de 
Curitiba. A situação de sucateamento do laboratório de informática, e ainda a 
escassez de conexão à rede, são agravantes que dificultam mostrar 
                                                          
33
 Maiêutica: procedimento de “parir as ideias”, utilizado por Sócrates, no qual acreditava-se 
que as pessoas precisam de ajuda para colocar para fora seus pensamentos e refletir suas 
ações.  
34
 Como no ano de 2015 no Estado do Paraná houve greve dos professores, as aulas se 
iniciaram em março. Como sou professora por PSS, consegui aulas em um novo colégio, onde 
não conhecia os alunos. 
35
 No ano de 2015 estou atuando como professora de Filosofia e História no Colégio Presidente 
Lamenha Lins, com alunos de primeiro, segundo e terceiro anos, tanto do Ensino Médio 
normal, como de cursos técnicos em Administração, Recursos Humanos e Logística. Em 
Filosofia tenho três turmas de primeiro ano, mesmo ano no qual foquei minhas pesquisas. 
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ferramentas de pesquisa na internet. Também apresentei o Blog da Professora 
em uma aula em laboratório, e outros sites de pesquisa como Scielo e Google 
Acadêmico, como referencial de pesquisas de artigos. 
Percebi com esta pesquisa que o enfoque do professor deve mudar. 
Quando entrega o conteúdo de forma acabada, fechada e resumida como um 
depósito bancário, este professor está retirando de seus alunos a possibilidade 
de pesquisar, selecionar e construir. 
Dentre as mudanças que realizei no início de 2015 está a possibilidade 
de levar os alunos à pesquisa. Após ter mostrado a diferença entre cópia, 
pesquisa e plágio, informando-os do que é cada um, os alunos se mostraram 
mais interessados em utilizar recursos digitais, demonstrando abertura para 
pesquisa e entregando materiais pesquisados por eles. 
Além do padrão natural de notas por pesquisas, adotei com eles o 
sistema de “estrelinhas”36, com o intuito de, assim como nos jogos virtuais, eles 
acumularem bônus, caso precisassem de nota. Sempre informo que faço estas 
anotações, mas neste ano de 2015 observei, ao mostrar as ferramentas de 
pesquisa na internet, que eles obtiveram um resultado maior quanto à 
participação em sala de aula, pois a pesquisa é direcionada e informada. 
Vejo o Blog como a primeira forma de informação na complementação 
da formação de alunos. No início desta pesquisa dei importância à criatividade 
dos alunos na utilização das TIC. Agora percebo, a partir de leituras orientadas, 
que ter o conteúdo mas não ter o estímulo para a pesquisa não faz do aluno 
um cibercidadão. Este processo é longo, pois, como professora, vi a 
necessidade não só do conhecimento como um todo na área das TIC e suas 
ferramentas digitais, mas a importância de, como professora, saber orientar de 
forma pedagógica o desenvolvimento dos alunos. No início quis que a 
curiosidade levasse à criatividade, agora percebo que é muito mais importante 
torná-los leitores críticos. 
Não relacionei os alunos usuários de internet como cibercidadãos, 
mostrei a eles somente o conceito de cidadania, e não pensei em estender o 
conceito até a ideia do “estar junto virtual” e suas ações na internet (VALENTE, 
                                                          
36
 Este bônus em formato de estrelas no campo de notas permite que eu me lembre se os 
alunos participam ou não das minhas aulas. Utilizo esta metodologia há dois anos. Quando os 
alunos precisam de um arredondamento de nota, volto a estas anotações para ter facilidade 
em conselhos de classe. 
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2005). Porém, após a coleta de dados e após a banca de qualificação, pude 
perceber como mostrar o caminho do que são estas ferramentas digitais e o 
quanto fazem a diferença para o entendimento dos alunos. 
Quando os alunos têm o conhecimento das ferramentas digitais, tanto 
por celulares, tablets e computadores, com ou sem internet, e quando são 
informados de suas possibilidades, além do entretenimento, a postura na 
utilização de TIC pode mudar drasticamente.  
Se vivemos em um mundo com uma série de informações que chegam a 
nosso conhecimento a todo momento, por que subutilizamos nossas 
ferramentas de ensino dentro da sala de aula? Volto a Freire (2011) e a ideia 
de curiosidade. A questão não é a inovação na disponibilização dos conteúdos, 
mas sim a forma com que os alunos podem descobrir estas informações, por 
isso a orientação é necessária.  
Ao planejar este ano de 2015, preparei meu Planejamento Pedagógico 
(PP) com o foco na pesquisa, e após mostrar didaticamente o uso da rede, os 
resultados superaram a expectativa na entrega de trabalhos e participação em 
sala de aula. A experiência vivida fez-me entender que há uma falha na 
formação de professores em diferentes áreas do conhecimento. Essa falha é 
didática e metodológica. Neste sentido, pretendo continuar avaliando estas 
possibilidades, que tiram o aluno do mero papel de receptor de informação.  
Após esta pesquisa, avaliarei outras ferramentas digitais aliadas a 
conteúdos clássicos da Filosofia. Ter o aluno como agente do próprio 
conhecimento vai além de uma apostila, é preciso que ele busque informações 
e as transforme em conhecimento. 
Como professora de Filosofia, percebi que posso ensinar com 
tecnologias dentro da sala de aula, mesmo não tendo recursos para isso. O 
diálogo com os alunos permite perceber que termos como hiperlink, download, 
upload, entre outros, já fazem parte do vocabulário deles. Portanto, investir na 
aplicação de didática e metodologia com o uso e a acessibilidade a meios de 
pesquisa estimula os alunos. O que falta é acreditar nos alunos e em seus 
conhecimentos, e para isto precisamos orientar e mediar o uso dos meios 
tecnológicos e ferramentas digitais, dentro e fora da WEB, incentivando a 
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ANEXO 2 - Termo de Consentimento.  
        UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
 
   MESTRADO DE TEORIAS E PRÁTICAS DO ENSINO 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PESQUISA DE MESTRADO 
 
Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa que verifica a utilização de blogs em aulas 
de filosofia numa escola estadual do estado do Paraná, sob a responsabilidade da mestranda 
Priscilla Sisto Dalmarco, sob orientação da Profª. Doutora Núria Pons Vilardell Camas. 
Pretendemos entender a formação de professores, na área de Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC), em especial no uso do Blog em aulas de Filosofia. Sua participação é 
voluntária e se dará por meio de responder a este questionário que será analisado para a 
pesquisa de mestrado. 
Não há riscos decorrentes de sua participação na pesquisa. Se você aceitar participar, estará 
contribuindo para a pesquisa de mestrado em Educação; Teoria e Prática de Ensino do Setor 
de educação da Universidade Federal do Paraná, UFPR. 
Se depois de consentir sua participação o Sr (a) desistir de continuar participando, tem o direito 
e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois 
da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr 
(a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados 
da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo 
guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com 
o pesquisador no endereço Rua General Carneiro. 460, 2º andar, pelo telefone (41) 33605186. 
 
_____________________________________ 
Profa. Dra. Núria Pons Vilardell Camas 
_____________________________________ 
Mestranda Priscilla Sisto Dalmarco 
 
Cientes da pesquisa que se realiza e que não colocará em risco nossos alunos e instituição de ensino. 
______________________________________ 
Diretor Jailson da Silva Neco 
_______________________________________ 
Diretora Auxíliar Rosane Ferreira da Silva Vieira 
 
Consentimento Pós–Informação. 
Eu, __________________________________________, fui informado  sobre o que o pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, 
e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar da pesquisa, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser, além do 
sigilo. Este documento é emitido online e impresso.  
 
_______________________________________                       Data: ___/ ____/_____ 
Assinatura do participante 
_______________________________________ 




ANEXO 3 – Questionário de Pesquisa 
Questionário de Pesquisa: 
1) Você utiliza o blog da matéria de filosofia para estudar, verificar ou rever o conteúdo passado em sala de 
aula? 
(    ) Sim (    ) Às vezes  (    ) Nunca entrei no blog. 
2) O conteúdo postado no blog auxilia na sua aprendizagem quanto à dúvidas de conteúdo em sala de aula? 
(    ) Sim (    ) Às vezes (    ) Não 
3) As postagens do blog são direcionadas para a complementação e reforço das aulas de filosofia. Estas 
postagens despertam o seu interesse na busca de mais informações sobre o conteúdo ao qual você esta 
aprendendo no colégio? 
(    ) Sim (    ) Às vezes (    ) Não 
4) Quais sites você busca informações sobre Filosofia posterior as aulas e uso do Blog? 
(    ) Google (    ) Info Escola   (    ) Dia a dia Educação   
5) Qual tipo de informação você mais gosta de encontrar no blog (marque as alternativas que estão de acordo 
com suas ações): 
(    ) Textos Filosóficos                            (    ) E-books 
(    ) Vídeo Aulas                                      (    ) Revisões 
(    ) Reportagens                                 (    )Crônicas 
(    ) Vídeos de releituras do conteúdo 
6) Você acessa o conteúdo do Blog de Filosofia (marque as alternativas que estão de acordo com suas ações): 
(    ) Na aula 
(    ) Por informações dadas nas redes sociais (facebook, twitter, whatsapp) 
(    ) Sempre acesso o blog, independente de novos conteúdos 
(   ) Quando meus colegas me avisam que tem conteúdo que vai cair na prova/trabalho 
6) Você acessa o conteúdo do Blog de Filosofia (marque as alternativas que estão de acordo com suas ações): 
(    ) Na aula 
(    ) Por informações dadas nas redes sociais (facebook, twitter, whatsapp) 
(    ) Sempre acesso o blog, independente de novos conteúdos 
(   ) Quando meus colegas me avisam que tem conteúdo que vai cair na prova/trabalho 
7) Você criou algum blog depois de utilizar o nosso? 
(    ) Sim (    ) Não 
Se sim qual o endereço: ___________________________________ 















































ANEXO 4 – “ Receita do Blog da Professora”. 
 
 
1. Escolher o servidor. Ex: https://www.blogger.com 
2. Ter uma conta de e-mail. 






4. Como você será visto no blog? Escolha o nome que aparecerá no perfil 






Tela que aparecerá: 
 
 
Ações a serem seguidas, como seu nome, e depois a confirmação. 
 
5. A próxima tela tem os caminhos aos quais você pode seguir. E nosso 








6. Na próxima tela coloque o título que irá aparecer em cima do seu blog. 
Ex: Blog da Professora 
7. Coloque em baixo a ideia de nome do blog: 
EX: prifilosofiadahistoria 
Neste campo o blogger fará uma pesquisa se existe a disponibilidade 






1-Ao indicar o nome ao qual você deseja, automaticamente ele já 
aparece uma caixa laranja completando com o que você escreveu junto 
a blogspot.com, após terminar o nome você pode clicar nesta caixa 
indicada. 
 
Logo após fazer o teste ele indicará se o domínio está disponível ou não. 




Quando aparecer desta forma, tente novamente. Caso não esteja 
disponível, continue tentando, uma dica é colocar números ou a cidade, 
ou algo particular entre colégio matéria e professor. 






Agora é só escolher o modelo do blog, entre as opções você pode 
arrastar a barra de rolagem e selecionar com o quadrado azul o modelo 







8. A próxima tela indicará que o blog foi criado com sucesso, e mostrará a 









 Neste item é interessante identificar a turma (s) a qual você vai 
direcionar o conteúdo. Ex: 1ºs Técnicos: Cronograma de aulas e 
avaliações. 
 Após colocar o título vá até a caixa de texto maior, que se parece com 






 Caso você queira utilizar alguma imagem, tem um ícone (desenho) 
parecido com uma pintura em um quadro, onde você pode clicar, e 
aparecerá uma nova tela.  
 
 
Nesta nova tela vá até a opção: ESCOLHER ARQUIVO, e mais uma 
vez aparecerá uma nova tela, a qual abrira pastas do seu computador, 
e você pode escolher a imagem escolhida para ilustrar a postagem, 










O blogger fará o carregamento da imagem, que ficará selecionada por 
um quadrado em azul em volta dela, caso isso não aconteça, basta 






 Outra opção é a de colocar um vídeo em sua postagem, como por 
exemplo, aquele vídeo que você passará na sua aula, ou já 
passou para os alunos. Neste tipo de postagem junto ao corpo do 
texto, você irá até o ícone que parece uma claquete de cinema, 




Neste caso você tem duas opções de postar o vídeo, uma é pelo 
arquivo do seu computador (demora um bom tempo devido ao 
carregamento das informações), ou você pode colocar o vídeo direto 





Nesta nova tela tem várias opções, as mais usadas são as de 
fazer um upload (carregamento de um arquivo do seu computador 




 Na escolha de um vídeo do seu computador para o blog, você 






Ao clicar aparecerá uma outra tela que seleciona itens de 
vídeo do seu computador para o blog. Após a escolha é só 
clicar em selecionar, como no caso da foto. 
 Na segunda opção mais utilizada, tem na tela escrito: Do You 
Tube.  
Após clicar aparecerá uma tela para você colocar o nome de 




Como é um campo de pesquisa, você poderá assistir o 
material, para conferir, se realmente é o material ao qual você 
quer postar. Este item estará selecionado por um quadrado 
em azul em volta da imagem do vídeo, após isso é só clicar 





 Caso você queira direcionar os seus alunos para outro site, você pode tanto 
escrever o endereço do site ou colocar a informação para o 
redirecionamento do aluno para outra página da internet. Neste caso você 
deve selecionar a palavra a qual quer redirecionar a um site, e ir até a 




 Aparecerá uma nova tela com um campo em retângulo azul, e você pode 





Após clicar em ok a tela voltará para a edição de texto da postagem, e a 




10. Após concluir o texto você tem as opções:  
 
 Publicar, do lado ao qual você digitou o título da postagem, e 
depois disso ele volta para a página de todas as postagens. Caso 
você queira ver a sua publicação, ao passar o mouse ele dá 
algumas opções, como: Editar, Visualizar e Excluir. 
 Salvar, caso você queira fazer alterações ou não tenha pouco 
tempo para continuar a postagem. 
 Visualizar, onde você poderá ver em outra aba do seu navegador 
o seu blog antes de concluir a postagem (mas não conseguirá 
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alterar ou navegar no seu blog, pois tem que voltar para a aba 
anterior).  
 Fechar, que volta para a página das postagens, e a postagem a 




11. Para publicar a postagem, você deve clicar no quadrado laranja ao lado 









Depois de fazer a primeira postagem, se você passar o mouse embaixo do 
título da postagem você pode editar, visualizar, compartilhar ou excluir o tópico.  
Você verá o horário da publicação, que pode ser alterado no ícone 










Há também a possibilidade de modificar a estrutura e aparência do blog 
clicando e seguindo as informações que estão identificadas nas caixas de ação 
a se fazer identificadas em laranja, nunca se esqueça de confirmar as 
informações as quais você deseja colocar no blog, normalmente estão em um 
botão laranja com as escritas em branco. 
 
 
 
 
 
 
 
